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V 1 D A E L E G A N T E
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F K S T A S  I ) K  C \ R 1D A D K  — -\i> l l o i d  de Ilá- 
_  R e a liz a -s e  h o je .  ilo n iiiig d , ele la r d e , na» 

\ a s ta s  s a la s  d o  G r a n d e  H o te l d e  I tá l ia ,  a n iá ve l-  
m e iite  c e d id a s  p e la  a c tu a l d irecg á o , u m  e le g a n te  
«chá d an g a n te » , o rg a n iz a d o  p o r  u m a  c o n iissá o  
d e  sen lio ra »  d a  n o ssa  p r im e ira  MK-iedade de 
C a s c a is , d a  q u a l fa ze m  i>nrte a s  s e g u in t e s ; 
I). A ld a  T r ig o s o  d e  A lm e id a  S a n to s , Ci>iides»a 
d i A ln io s te r , D . C o n s ta n g a  A lm e id a  S a n to s  de 
C a s te lo  B ra n c o , I). M a ria  F ra n c is c a  d e  C a s te lo  
F la n c o  l l ’o m lie iro ), D . M aria  d a  G r a g a  d e  Si-

.1 sr,*  D . E u rid ik l P im itriades c o sr. 
K aby D tifl Bnrnay, por ocasiSo do scu 
casam ento, realizado na paroquial igrefa  
de A'. .ScbastiSo da Pedreira, no dia  7 do 

corrente

q u e ir a  d e  C a s te lo  B ra n c o , D . M a ria  J o sé  \  ilas 
B o a s  d a  C o s ta  e  S i lv a  e  D , M a ria n a  d e  C a s te lo  
B ra n c o  (P o m b e iro ), c u jo  ¡iro d u to  s e  d e s t in a  á  
C a sa  d e  T r a lja lh o  d a  V ila  d e  C a sc a is .

P e lo  in te re s s e  q u e e s tá  d e s p e rta n d o  110 m eio  
m u n d a n o  d e  C a s c a i s - E s t o r i s ,  tu d o  n o s le v a  a 
c r e r  q u e  a  ta r d e  d e  h o je ,  n o  G ra n d e  H o te l de 
I tá lia , s e rá  u m  e le g a n te  p o n to 'd e  reu n iáo .

t) s  b ilh e te s  d e  e n tra d a  p ara  .j «chá» v e iu le m - 
se  á  p o r ta , n a o  h a v e n d o  c o n v ite s  e sp e c iá is .

N o  P o r ío . —  P r o s s e g u e n i co m  tó d a  a  a c tiv id a ­
de- o s  e n s a io s  d a s  p eg a s «Ceia d o s C a rd eais» , 
• S a n g r e  G orda»  c  « V erb en a  d e  L a  I ’ahim a» c)ue 
lio  fim  d o  to rr e n te  m é s  su b irá n  á s c e n a , d esem - 
p e n h a d a s  p o r  d is t in to s  a m a d o re s , em  r é c ita  d e  
ca r id a d e , n o  te a tr o  d e  S .  Joáo, d o  P o r to , cirgaiii- 
/a d a  p o r  u m a  co m issa o  p r e s id id a  p e la  s r .*  Co n- 
riessa  d e  L u m b r a le s , a  fa v o r  ila  b e n e m é rita  
iiis t itu ig á o  «Floriiih .as d o  L ar» .

R M  A B R A N T E S . — N a  n o ite  (le  sa b a d o , 7, 
re a lizo u -se  e m  ¿Vlirantes a  in a u g u ra g S o  o fic ia l 
d a  sed e  d a  A s s e m b le ia  d e  ¿\b ran tes, o  a r is to c rá ­
t ic o  c lu b  d e s sa  c id a d e , c u ja  in ic ia tiv a  s e  d e v e  
a o s  in c a n s á v e is  e s fo rg o s  d e  u m  g r u p o  d e  ahraii- 
t i i io s , á  fr e n te  d o s (¡nais s e  e n c o n tr a v a m  o s 
s r s . d r . G u ilh e rm e  M o u ra  N e v e s , R a im u n d o  
S o a re s  M e n d e s , d r. .\ n tó n io  C o rre ia  d e  C a m p o s. 
F e n in a d o  F a lc á o  P a c h e c o  M en a , d r . M an u el da 
C o n s eca  R il>eiro e  S o u s a , d r . .\ n tó n io  ü le ir o  e 
I-'ran cisco X a v i e r  B u r g u e tte , q u e  c o n s titu ira m  a 
p r im e ir a  d irecg á o .

.\ se d e , co m  tix lo s  os rec|u isitos m o d ern o s e 
u raa  lu ja  d is tr ib u ig á o  d e  s a la s , i>5 e  em  e v id é n c ia  
o s m é r ito s  d o  a u to r  d o  p r o je c to , o  b r ilh a n te  
.-irtjuitecto sr . R a ú l L in o .

\  fe s ta  d e  in a u g u ra g á o  r o iis to u  d e  u m a  e.K- 
¡d é iid id a  «ceia a m e rica n a » , c u ja  in ic ia tiv a  se  
d e v e  a o s  in c a n s á v e is  e s fo rg o s  da d ire cg á o  q u e , 
d e n tro  d e  a lg n iis  d ia s , te rm in a  o  s e u  m am  l í o  
e  d a  q u a l fa ze m  p a rte  os s rs . d r . M an u el -la 
F o iise c a  R ib e ir o  e  S o u s a , d r . M an u el 1-e m a n -  
d e s , A n tó n io  M o u ra  N e v e s , te n e n te  Jo áo  D u a rte  
M ariju e s. E ru a r d o  C a ld e ir a  S o a re s  M e n d e s , M a ­
n u e l S e r r a  d a  M o ta  e  te n e n te  L u ís  M en a  e 
S i lv a ,  s e rv id a  em  p e q u eñ a s  m e s a s  n o  s a lá o  de 
{e stas , p r o fu sa m e n te  ilu m in a d o  com  u m  a r t ís ­
t ic o  lu s tr e  e  q u a tro  «plafons» a o s  c a n to s , c  
e le g a n te m e n te  d is p o s ta s  em  d u a s  f i la s  jie lo s  
la d o s  d a  v a s ta  s a la , fa zen d o -se  o u v ir  n o  líe lo  
p a lc o  u m a  e x im ia  o rq u e s tra  « jazz-haiu l» , so b  a 
d ire c g á o  d o  n o tá v e l v io lin is ta  V ie ir a  P in to , q u e 
tam liém  s e  fe z  o u v ir  num  d ifíc il  tr e c h o  d e  iiiú-

LICÜHS DE CANTO
POR LEITE DIXIZ

E .s p c c ia iiz a d a  n a  ¡ire p a ra g a o  e  im p o s ta g a o  
d a  v o z

D is c ip u la  em  M ilá o  d a  c e le b r e  G a íe tti 
c  d o  n o ta v c l p r o fe s s o r  C e.saro  R o s s i

L i{ w i em cursa e p a rlü u la res em sua casa 
e  em casa dos discípulos

D á o - s e  to d a s  a s  in fo rm a g O es n a

R u a  S a m p a io  P in a , H  I  A ,  3.® D .
(Bargue Eduardo V I I j  

e n a  redacgao da “ V O G A '

s ic a , a c o m p a n h a d o  a o  ¡lia iio  p e lo  d is t in to  pia- 
iiis ta  D e l  P in o .

D u ra n te  o  d e c o rre r  d a  «ceia» fo ram  la n g ad as 
in ú m e ra s  s e rp e n tin a s , q u e  tra n s fo r m a r a n !, p o r  
v e z e s , a s a la  em  nm  v e r d a d e iro  t ú n e l,  te n d o  
ta m b é m  a d ire c g á o  d is lr ih u id o  g ra n d e  n ú m e ro  
d e  c o rn e ta s , c e g a -r e g a s , v ib ra d o re s , a p ito s  e 
o u tro s  in s tru m e n to - , com  q u e  o s a s s is te n te s  
a c o m p a iih a v a m  o  «jazz-t>and», d an d o  p o r  v eze s  
;i im p re s s á o  d e  e s ta rm o s  a -s is t i iu lo  a u m  es- 
¡je c tá c u lo  in fe rn a l.

A  s a l a  t in h a  t n m l i é n i  u o  c e n t r o ,  o n d e  s e  d a n ­

g a v a ,  m i s  n ú m e r o s  j i i i i t a d o s  a  b r a n c o ,  p a r a  a  

t ó i u l a i l a ,  n a  q u a l  f o r a m  r i f a d a s  t r e s  a r t í s t i c a s  

I k i i i c c u s  d e  t r a p o s ,  p e l o s  p a r e s ,  t e n d o  e s t a  s e n ­

s a c i o n a l  s u r p r e z a  d e s p e r t a d o  n o s  i n ú i i i e r o s  p a ­

r e s  q u e  d a i i g a v a i n  g r a n d e  i n t e r e s s e .

A s  ix in e c a s  r ifa d a s  fo ra m  g a iih a s  p e la s  s r .” ' 
11. M a ría  C la r is s e  V ie ir a ,  «D am a em  P eja m e »  ; 
I). .\ lic e  B u r g u e tte , «Cossaca», e  I). M a ria  L u is a  
A lb u q u e r q u e , «Turca».

.\ (lan ga  p ro lo n g o u -s e  a té  ¡lerto  d a s  o ito  h o ras 
d a  m a n h á , s e m p re  n o  m e io  d a  m a io r  a n im a g á o  
c  a le g r ía ,  h o ra  em  q u e co m eg o n  a  re til 'd a  -los 
1 riiiv id ad o s, e n tr e  o s  q u a is  n o s  re c o rd a  t e r  v is to , 
e n tre  o u tr a s , a s  s r s .* ' ;

V is c o n d ts s a  d o  T r a in a g a l .  I>. G e o r g iiia  .\veU ir 
M a c h a d o  S o a re s  M e n d e s , D . E u g e n ia  d e  O li- 
\ e ir a  e  f i lh a s , I ) , Jo an a  G cn liiih o  S o a re s  M en d e s, 
I>, S o f ía  M o u ra  N e v e s  e  f i lh a s , D . C o iice ig áo  
P in a  M a n iq u e  S a n ta  B á rla ira , I ) . M a ria  C a n d id a  
d e  ,\ h re u , I). C le m e n tin a  .Soares V a le jo , D , 
V m élia  S o a re s  V a le jo  O liv e ir a  e  S i lv a ,  I). Bea- 

t i i z  S o a re s  M e n d e s  d a  F o n se c a  R íb e ir o  e  S o u sa ,
11. .\ iic e  L u c e lia  d e  V a s c o n c e lo s , 1). P ru zeres 
l 'e m a n d e s ,  D . F lo r a  C u n h a , I). H e lo is a  F eve- 
le ir o ,  I>. .M ex a iid r iiia  I ’.acheco d e  .\b re u  da 
C o s ta  d e  S o u sa  d e  M .acedo, D . C o n s ta n g a  C a h ra l 
d e  M e ló , D .  M a ria  E m ilia  P a c h e c o  d e  A b re u  
M en a  e  f i lh a s , I ) . M a ria  T e r e z a  V a le jo  S o a re s  
M e n d e s . I ) . M a ria  H e lo is .i B o b ela  F e v e r e ir o , 
l i .  C a ro lin a  B a irrá o  O le iro , D . ¿Vdelaide d e  C a m ­
p o s M eló , f ilh a  e  so h rin lia , D . M a ria  d o  C éu  
F 'alcáo  M e n a  e  S i lv a ,  I). .\ d e la id e  G u e d e s  le  
C a m p o s , D . M iq u e lin a  S a n to s  M a rq u e s, D . F e r ­
n an d a  M en a  e  S i lv a  M o u ra  N e v e s , I ) . C le m e n ­
c ia  D u p in  S e a h ra , I). M a ria  V ir g in ia  M o n r i 
N e v e s  F e m a n d e s , D . á ta ria  M o ta  O le ir o  e  filh a , 
M ad am e F a r r a ia ,  I). H e iir iq u e ta  Ü le ir o , M a d a ­
m e P in to , D . .\ rm in d a  Z u n ig a , 11. .\ lic e  V ic e n te  
du S i lv a ,  M ad am e G n a lte r , I ) . M a ria  d e  C a m p o s

.\ g u ia r  d e  .\ n d ra d e  S a n to s  S i lv a ,  I). M aria  
K ra íiia  -V velar M ach ad o  V e ig a  d a  C u n h a , I ) . E l ­
v ir a  e  D . M a ria  .\n ié lia  C o s ta  R ilie iro , II. M aria  
S a n ta  liá rtia ra  M aiizo n i d e  S e q u e ira  e  11. M a ria  
P a lm ira  T i to  d e  M o rá is , e  o s s r s .  R a im u n d o  
S o a re s  M en d e s, D r. M a n u e l d a  F o n s e c a  R ilie iro  
c  S o u s a , D r . F e m a n d o  d e  V a s c o n c e lo s , .\rtu r 
S a n ta  B á r b a r a , D r. .\ r t iir  I -e v e re iro , E d u a rd o  
C a ld e ira  S o a re s  M eiu le s , D r. Jo sé  C a m |x is . 
D r. M an u el S e rra  d a  M o ta , D r. L u is  d e  Moiir.a 
N e v e s , D r. M ario  V ie g a s ,  Jo áo  J o rg e  F a lc á o  
M en a  e  S i lv a ,  J o á o  .r i-e la r  M a c h a d o  S o a re s  
M e n d e s , M an u el T i to  d e  M o ráis  c  C a r lo s  de 
á 'a s c o n c e lo s  e  S á.

O s  ilu s tr e s  d o iio s  d a  c a s a  fo ram  in c a n s á v e is  
d e  a in a h iliila d e  p a ra  com  o s  se u s  c o n v id a d o s , 
q u e s e  re tira ra m  g ra tí.ss im o s com  os d e lic io s o s  
m o m e n to s  (]ue Ihes p ro p o rc io n a ran !.

C .á S .V M IiN T O S .—  .A m p lian d o  a  n o tic ia  (¡ue 
(lém o s n o  n o s s o  ú lt im o  n ú m ero , d o  c a s a m e n to  
du sr .*  11. R a q u e l R rx lr ig u e s , g e n t i l  f i lh a  da 
s r .*  II . M a rie ta  d e  C a rv a lh o  R íx lr ig u e s , e do 
s r . C o m e n d a d o r .M ex a n d re  H e r c u la iio  R ix lr i-  
g u e s ,  ciim  o  sr . C o n d e  de P o m lie iro , f i lh o  do 
s r .  M a rq u é s  d e  B e la s , te m o s  a  a c re s c e n ta r  que 
s c r v ir a n i d e  m a d rin h a s a s  sr.** T). F .d eltru d e s  
d a  C á m a ra  R ix ir ig u e s , a v ó  d a  n o iv a  e  a m á e  d a  
n o iv a , e  d e  p a d r in lio s , o s srs . C o n d e  d a  F o z  .■ 
C o n d e  (le P e iia lv a  d e  ¿Viva, tio s ¡lo  n o iv o .

O  a c to  fo i c e le b ra d o  em  c a p e la  a rm a d a  n a  re- 
' id c i ic ia  d a  a v ó  d a  iio iv a , .sendo c e le b r a n te  o 
p r io r  d e  S .  L o n r e n g o , re v e r e n d o  L o u r e ir o , q u e 
n o  fim  (la m is s a  fe z  u m a  b r ilh a n te  a lo cu g áo , 
d u r a n te  o  (¡u al a  sr .*  I). L a u r a  W a k e  M a rq u e s, 
se  fe z  o u v ir  em  v á rio s  tr e c h o s  d e  m ú sic a  s a c ra , 
a co n ip a n h a d a  a  ó r g á o  p e lo  t io  d a  n o iv a , sr . .Ar­
m a n d o  d a  C á m a ra  R c x lr ig u e s .

T e r m in a d a  a  c e rim ó n ia  r e lig io s a  fo i  se rv id o  
n o  m a g n íf ic o  s a la o  d e  m e s a  u m  e sp lé n d id o  
lu n ch  d a  « G arrett» , s e g u iu d o  os n o iv o s , d ep o is , 
n o  «rápido» d e  M a d rid , p a r a  a  Q u in ta  d e  .^ n t o  
.A n tón io, em  T ó r r e s  N o v a s , o n d e  fo r a m  p a ssa r  
a lú a  do m el.

.A n o iv a  v e s tia  u m a  e le g a iit is s im a  «toilette» 
e m  « crép e sa tiii»  b ra n c o , com  m a n to  d e  tu le  
« arg en té» , b o rd a d o  a  p r a ta  e  p é ro la s , c o m  v é u  
rio m es m o  tu le , p re s o  co m  u m a  a r t ís t ic a  g r i-  
i ia ld a  d e  flo r  d e  la r a n ja .

N a  « corlieille» , q u e  s e  e n c o n tr a v a  e x p o s ta  em  
u m a  d a s  s a la s , v ia -s e  g r a n d e  n ú m e ro  d e  a r t ís t i­
c a s  c  v a lio s a s  p ren d as.

( pii a.^pei'io do elegante  C h á  d a n g a n t e  de caridade, realizado na Liga Naval Portuguesa, 
na larde de o do c o iir n ie . organizado por unta com issao de senhoras a lavór dos presos indi­

g en tes e da pobrcsa envcrgonhada

R o sa d o , I). M a ria  C a m p c á o  d e  M e ló  e  C a s tro  
K s te v e s  d e  B r ito  e  fi lh a , D . S o fia  BoI>ela P ei- 
x o to  e  so h rin h a , M ad am e S a n t 'A iia  M a ia , 
I). .Alice e  I ) . M a ria  L u is a  N u n e s  C o elh o , 
I ) . M a ria  C a s im ira  M a sc a re iih a s  C a lh e iro s , 
IJ. M a ria  L e o n o r  .A gu iar d e  .A ndrada S a n to s  
F ilv a , I ) . E lv ir a  e  D . M aria  .A m élia  C o s ta  R ih e i-  
ro , )). M a ria  .Ana K s te v e s  d e  B r ito  d a  C o sta  
F a ie m a , II . M a ria  e  I ) . M a ria  L u is a  d e  .Albu- 
(juertiue, I ) . M a ria  .A m élia  G u e rre ir o , I). F e r ­
n an d a  C a m p e á o  M artju es P ó r to , 1). A’ ir g íiiia  
C a n q ic á o  C a rn e iro , 11. .Aurora e  D . C la r is s e  
A 'ie g a s , 11. M a ria  E m ilia  .A velar M ach ad o  A 'eiga 
'!:• C u n h a , D . E lv ir a  d e  S o u sa  d a  S ilv e ir a , 
¡ l .  C e le - te  d a  M o ta  S ilv e ir a ,  I). M a n a  P a lm ira  
T i to  d e  M o rá is , I ) . M aria  H e le n a  A 'ie g a s  de 
o l i i e i r a ,  I ) . M a ria  S a n ta  l'.árliara  M aiizo iii de 
S e q u e ira , ra e s d e m o i-e lle s  M ilh a rig o , P a d i lla  i
C .u a lte r, e tc .,  e tc .

- N o  d o m in g o  re a lizo u -se  n a  e le g a n te  r e s i­
d e n c ia  d a  sr.*  D . B e a tr iz  de A ta y d e  e  d o  sr . Jo áo  
d e  A ta v d e , urna «-oirée» ín t im a , a  (jual d ec o rre u  
s e m p re  n o  m eio  d a  m a io r  iiiiin iagáo  e  a e lg r ia .

P e la  m eia  n o ite  fo i  s e r v id o , n o  m a g n ífic o  sa- 
lá o  d e  m e s a , u m  fin is s im o  «chá», p ro lo iig a iid o - 
-se  d e p o is  a  d an g a  a té  p e rto  d a s  d u a -  hor.as da 
m ad ru g ad a .

N a  a s s is tc iic ia  re c o rd a -tio -  te r  v is to  a s  sr.* ‘  
\  is c o n d e s s a  (lo T r a m a g a l, I ) . G e o r g in a  A v e la r  
M a c h a d o  .Soares M eiu le s , II . .A m élia  S o a re -  
A 'a le jo  d e  O liv e ir a  e  .S ilv a , II- B e a triz  M e n d e s  
d a  FAiiiseca R ilie ir o  e  S o u s a , I ) . .A lice d e  L u ­
c e lia  d e  V a s c o n c e lo s , D . M a ria  T e r e z a  A 'a le jo  
S o a re s  M en d e s, 11. C o n c e ig á o  P in a  M an iq u e  
.Santa B á rlia ra , D . .Alice N u n e s  C o elh o , I ) . -Au­
ro ra  e  I). C la r is s e  V ie g a s ,  I ) . M a ría  L e o n o r

g a n te  r e s id e n c ia  d o  p a i d a  n o iv a , u m  f in is s im o  
.(o i./ i, v en d o -se  n a «corlieille»  g r a n d e  n ú m e ro  
de v a lio s a s  e  a r t ís t ic a s  p re n d a s .

 N a  C a p e la  d a  F o rta le z a  d e  S a n ta  C a ta r in a .
n a  P r a ia  d a  R o c h a , realizou-.se, co m  g r a n d e  hri- 
Ih a iitisra o , o  c a s a m e n to  d a  sr.*  I). M a ria  L u í-,i 
A 'ieira  M arq u e s F e r re ir a , in te re s s a n te  f i lh a  ¡ia 
-r .*  I>. -A n gélica  N e g r á o  V ie ir a  M arq u e s Fer- 
re irá  e  d o  s r . Jo sé  A n tó n io  M a rq u e s  F e r r e ir a , 
c o m  o  s r . J o -é  A 'a lad ares M a s c a re iilia s  P a c h e c o , 
f i lh o  d a  s r .”  H . J ú lia  V a la d a r e s  M a sc a re iilia s  
P a c h e c o , te n d o  s e r v id o  d e  iiia d r in h a s  a s  m áes 
d o s n o iv o s , e  d e  p a d r in h o s , o  p a i d a  n o iv a  e  o 
s r .  d r. .A n tón io  T e is e ir a ,  c u n h a d o  d o  n o iv o .

T e r m in a d a  a  ce rim ó n ia  r e lig io s a , fo i se rv id o  
n a  e le g a n te  re sid é n cin  ilos p a is  d a  n o iv a , m n 
m a g n ífic o  lun ch, v e n d ie s e  n a  «corbeille»  g r a n d e  
n ú m e ro  d e  a r t ís t ic a s  e  v a lio s a s  p r e n d a s .

.] sr .*  /). H elia  da Veiga .Malla e o te- 
nenle de infanlaria sr. José Maria E m o ic  
¡.c ite  R ib e iro , por ocasiSo do seu casa­
m ento realizado na paroquial igreja de 
.V. -SVbflsfián da Pedreira, no dia 7 do cor- 

rente

—  R e a lizo u -se  n a  p a ro q u ia l ig r e ja  de S .  S c -  
b a s tiá o  d a  P e d r e ir a , se n d o  c e le b ra n te  o  r e v e ­
r e n d o  p r io r  d a  fr e g u e z ia , (¡ue n o  f im  d a  m issa  
f e z  u m a  b r ilh a n te  a lo cu g á o , o  c a s a m e n to  da 
si-,* I ) . O fe lia  (la V e i g a  M a lta , g e n t i l  f i lh a  da 
sr .*  1) . V e r d ia n a  R o s a  A 'e ig a  M a lta  e  d o  
s r . F r a n c is c o  d e  B r ito  M a lta , co m  o  d i.stin to  
te n e n te  d e  in fa n ta r ia  sr . J o s é  M a ria  Em aa/. 
I .e ite  R ib e iro , te n d o  se rv id o  d e  m a d rin h a  a 
m áe d a  n o iv a , e  de p a d r in h o s , o  p a i d a  n o iv a  
t  o s s rs , d r . j o á o  P e d ro  F .m au z L e it e  R ib e ir o . 
irm á o  (lo n o iv o , e  H e n riq u e  M o n te iro  d e  M eii- 
d on ga.

F iiid a  a c e r im ó n ia  r e lig io s a  fo i s e r v id o , na 
e le g a n te  r e s id e n c ia  d o s  p a is  d a  n o iv a , I  .Ave­
n id a  F o n te s  P e re ir a  d e  M eio , u n í fin is s im o  
lun ch, s e g u in d o  o s n o iv o s  d e p o is  p a ra  o  n o rte , 
o n d e  fo r a m  p a ssa r  a  la a  d e  m el.

N a  «corlieille»  v ia -se  g r a n d e  n u m e ro  de v a lio ­
s a s  c  a r t ís t ic a s  p ren d as .

N A S C IM F .N T O S . —  T e v e  o  s e u  b o m  su c e s s o  
a  sr ,*  D , A u la  J o a q u in a  M a rtin s  R a to , e.sposa 
d o  sr . H e n riq u e  M a rtin s  R a to .

M áe  e  f i lh o  e s tá o , fe liz m e n te , b em .

—  N a  ig r e ja  d e  S ,  S c la s t iá o  d a  P e d r e ir a , re a ­
lizo u -se  o  c a s a m e n to  d a  sr ,*  I>. E u r id ik i  D in ii- 
tr ia d e s , in te r e s s a n te  f i lh a  d a  sr .*  I ) . E le n a  D i- 
in itr ia d e s , já  fa le c id a ,' e  d o  s r . P a u ! D im itr ia ile s , 
c o m  o  sr . R a b y  D u ff  B u r n a y , f i lh o  d a  
sr .*  I). M a ria  V ir g in ia  D u ff  B u m a y  c  do 
s r .  l 'r e d e r ic o  J o sé  B u rn a y , já  fa le c id o , te n d o  
s e r v id o  d e  m a d rin h a s  a.s sr,»* D . V ir g in ia  I lu f f  
fcu rn a v  V ie ir a  P in to  e  H . E le n a  M a ria  G a n d o ii 
B u r n a y , irm á  e cu n h a d a  d o  n o iv o , e  d e  ¡ladri- 
i ih o - , os s rs . E m ilio  B u m a y  e I 'r e d e r its > D u ff  
B u r n a y , t io  e  in n á o  d o  n o iv o .

F im io  o  a c to  re lig io s o , q u e  fo i  c e le b ra d o  ¡«rio 
re v e r e n d o  V it a l  C o rd e iro , q u e 110 fim  d a  m issa  
f e z  u iiia  b r ilh a n te  a h x u g á o , fo i s e r v id o  n a e le ­
g a n te  r e s id e n c ia  d a  m áe d o  n o iv o , u m  fiii ís s in io  
lu n ch , s e g u in d o  os n o iv o s  d e p o is  p a ra  o  «cha­
let» em  P a re d e , d a  irm á  d o  n o iv o , sr.*  II . V ir ­
g in ia  D u ff  B u rn a y  A 'ie ira  P in to , o n d e  foriiiii 
p a s s a r  a  lú a  d e  m el.

N o  «corlieille»  v ia -se  g r a n d e  n ú m e ro  d e  va- 
l io - a s  e  a r t is l ic a s  p ren d as .

 R e a lizo u -se  n a  B a - ílic a  d a  E s t r é la .  sen d o
c e le b r a n te  o  re v e r e n d o  p r io r  s r . G o n g a lo  N is  
g u e ir a ,  o  c a s a m e n to  (la sr .*  I ) . I s a lie l C o rre ia  
d e  S á  L a c e n a ,  g e n t i l  f ilh a  d a  sr.»  D . M a ria n a  d e  
.A lm eid a C o rre ia  d e  S á  L iic e iia , já  fa le c id a , e  do 
sr . d r . M an u el d e  L u c e lia , co m  o  s r .  C a r lo s  P i- 
/ a rro  C ó rte  R e a l, f i lh o  d a  s r .*  D . B e a tr iz  P iz a rro  
C ó r te  R e a l e  d o  s r , C a r lo s  L e n ie  C ó rte  R e a l, 
s e rv in d o  d e  m a d rin h a s  a s  t ia s  d a  iio ivn , 
sr.*« M a n iu e sa  d e  L a v r a d io  e  II . M a rg a r id u  de 
L u c e lia  d e  S a m p a io , e  d e  p a d r in h o s , o s  s r s . M a ­
n u e l C a rd o s o  C ó rte  R e a l e  d r. J o s é  B e le z a , i r ­
m á o  e  p r im o  d o  n oivo .

T o riiiin a d o  n a c to  r e lig io s o  fo i s e r e id o , n a  e le ­

.1 s r .*  }). Haqiiel R odrigues c o sr. Conde  
de Pom beiro, por ocasiáo do scu  caso- 
iiícn lo  realizado cm capela uriiiatla  u a  re­
sidencia da avó da  tioitru. sr.*  D . E JclIru- 
de.s da Cantara R odrigues, iiii .Ivcii/d u  

ífa I.iberdade, no dia 7 do ( - f r ic u 'c
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O N O S S O
1 - R l S O  D E  M O D A S AO AR FAI SI RI)
O » iin-.so» m odelos de h o jc, m odelos de 

fácil execugao, sáo  tá o  sim ples como 
lindos e  práticos. N á o  só os vestidos 
luxuoso», com m ilitas pele» c feitios es- 

traiih os, iior. »ü«> úteis. O s vestid o s em  lá , e le ­
gantes e d ireitos, que se podem  u tiliza r sob <>»
.M-acos de abafo  'in  m esm o para  passeios, tam - 
liém sáo um com plem ento in disp en sável no 
guarda-vestidos da  m uiher e legan te  e prática. . 
p rincipalm ente para  rap arigas novas, éstes v e s­
tidos teem  o  encanto  da  sobriedade qne tanto 
realga a  beleza e  m ocidade.

Rstam os convencidos, portanto, de que m uitas 
das nossas jn ve iiis  leitoras p ercorreráo éste  friso 
cora a  a legria  dum  d esejo  satisfeito .

•\ Voga, que é  de todos e para  todos, nao só 
.lá ás suas gen tis  leitoras m odelos lu xuosos e 
caros, com o tam ljém  nicxlelos que possam  ser 
copiados com facilidade, reuiiindo assim  noni 
m esm o am plexo , o desejo de se r ú til a  tódas as 
suas leitoras.

T em os, por exem p lo , o  vestido  que tem  neste 
friso  o  num ero i  e que com  facilidade se pode 
adequar a  um sim p les arran jo , to m an d o e le ­
gan te c m oderno ura ve.stido qne já  tivesse  p as­
sado de m oda. -\s aplicagoes cortad as em  arcos 
que om am entam  o vestido , parte da  saia e  do 
corpo, e as m an gas, dáo-lhe a  lin ha é sg u ia  e 
d ireita, que tódas as sen horas adoram , porque 
e la  tom a-as sem pre m agras e esbeltas.

O s pespontos e  a  fita  que enfeitam  o decote 
. potlem se r dum a cór d iferen te  do vestido , mas 

nunca um a cór m uito garrid a . K  harm onía do 
traje  6 sem pre a  com binagáo fe liz  d as córes. A 
flo r que rem ata a fita  do decote  é  que deve ser 
dum a cór forte  e  linda, realgando p elo contraste 
,1 e legan cia  do conjunto.

O  núm ero i  é um  v estid o  d e  casaco d ireito  e 
curto, com o a  m oda decretou : a  saia te m  p re­
gas largas c .soltas apenas dum  lado. É  um dos 
"eiiseiubles» raais cm njiletos e d istin tos que as 
leitoras de certo poderiam  idealizar.

\.s n ervu ras e s t ío  m nito em  voga, Com  elas 
teem  os grandes costureiros parisien ses obtido 
liiz.arros desenhos. chegan d o a  decorar vestidos 
com pletos com estas pequen in as pregas.

Ü v estid o  núm ero 3, dum a c6r única, tem 
ap eu as a  enfeitú-lo a s  pequeninas n ervu ras que 
Ihe rodeiam  o  corpo, term inando ao lado es- 
querdo da  saia em  p regas la rga s e  abertas, dan­
do am plidáo á  saia e coiiservando-lhe a  m esm a 
silhueta m oderna. Um a fiv e la  de fan tasía  techa 
II c into estreito.

N a época p resen te , em  que os bailes e  chás 
e legan tes se  sncedera com  frequ én cia , tódas as 
leitoras encontram  sem pre com  prazer novos 
i'i>nselhos e ideas para os vestid o s de noite.

O m odélo n úm ero 4 é um  e legan te  vestido  em 
G eorgette, com  ap licagáo de velu do rodeadas 
de str.asR. F ila s  de strass, rectas e  cu rvas, en ­
feitam  tóda a  saia e  c in tu ra  déste m odélo, que 
m uitas lias nossas leitoras aproveitarSo com 
.agrado, pois o aspecto g e ra l déste vestido  é  en­
cantador, Para harm onía com pleta déste modélo 
devem  fazer-se as aplicagoes em  velu do de seda 
no tom  do vestido , um pouco m ais vivo.

O  m oilélo núm ero 5 c tam bém  um  vestido 
agradável, pixiendo em pregar-se num  arran jo 
feito  em  dois tons. A  sa ia  dum a cór única e a 
•blouse» com  pespontos da  cór da  saia, contor­
nando as nervuras que Ihe en fe itam  a 'p a r te  da 
frente. A s a lg ibeiras e  a  p arte  d e  b a ix o  das 
m angas, tam bém  sáo enfeitad as com  os m esm os 
pespontos. É ste  v estid o  tam bém  pode se r feito  
num a .só cór com os pespontos n o m esm o tora 
ou n outro bem  com binado qu e  deixam os ao bom 
gó sto  das nossas leitoras.

V últim a p a lavra  da  m oda sáo os «godets», 
mas com o os m odelos déste  gén ero  sao h o je  oa 
m ais v u lga re s  e nem tódas a s  senhoras Ihes sáo 
afeigoada.s, escolhem os éste  friso evitan do os 
«godets». N a  p róxim a sem an a, para satisfazer 
tédas a s  outras leitoras para  quem  éste  friso  
r ‘" s a  náo te r  encantos, darem os en tao  modelos 
em qne os «gmlets» e «drapées» sejam  em  abso­
luto o  m o tivo  principal.

m odélos a página  r j j
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ATEXgAo

E S T Á  I N I ­
C I A D O  o 
curso de D e- 
s e n h o  p o r  
c  o r r e s p o n -  
d e n c i a  m as 
p ó d e  a t i l d a

C U R 5 0 . ^  l 
D t » S ^ N H O  comegara
POR CORR¿SPONDÍNC!A P^^as prtmet- 
“ ■ ras nogóes.

tXF.iKd . mé» do» gal*'», da gran de coral dn» 
lutulen tos niidus, cntoada em  todos os tons 
p ela  fo n n id áv e l cian  do,s simpatiquis«imi>» 
b ich a n o s!... Com o querem  ns senhores que 

eu n áo fa le  d éste  me» fatíd ico  e das suas mai» 
ilu stres v ítim as se éste  predio em  qne m oro até 
parece m esm o o I'alaee H otel do.s persoiiageii» 
de P errau lt c  Ua F on tain e  ? . .V v izín h a do 
rés-do-cháo d ireito  —  solteirona com  exercício  
de casada, —  tem  ent casa v in te  e um gatorros 
c »ustenta, além  disso , quanto vad io la  sóe de se 
apresentar ; a  d o  lado esquerdo tem  tres ; nos 
prim eiro» andares há doi» ; no segu n do ha cin-

lo m  a» »uas cara» m etades, u»am os rep resen ­
tan tes caseiros <los grande» I d ilio s ! .. .  S e  .as lei- 
t ó r a s ,— ch eio  o  peito  de suspiros por v ia  do 
nam orado cadete que -c  fa? dem orar, ou d o  rico 
raaridinho que foi ao cinem a aprender com o se 
fa?. am or e poesia ! —  se ¡x'íem ne»le m és de frío 
e de luar observando o  que »e pns»a, enquanto o 
in fiel n áo  ch ega  trcsnoitadci, logo notaráo como 
(¡uatro ou cinco bichan os. fra ten ia im eiile  reuni- 
ílü» para roer em  six'iedade por cotas um a ardida 
de cabega de pescada, »e separam  irredutível- 
m ente desde ijue, n o  lim ia r de qualquer escada, 
»urja um a Ju lieta  m alteza, »edeiita de caricias e

co, eu ten h o trés <■ n.as aguas furtadas há qua­
t r o ! .. .  Q uan tos, a o  todo, leito ra  a m ig a ?  V eja- 
m o »  ; v inte  e ura e  tres, v inte  e q u a tr o ; e dois, 
v inte c  c in c o ; e  trés v in te  e oito  ; e quatro, 
t i in ta  e d o is ! ...  S e  a  éstes, que sáo  efectivos, 
aju n tarm os os supras, alim entados a  sopas de 
carapau e postas lie  corvin a p ela  gord alh ufa  se­
n hora do rés-do-cháo, terem os um total a p ro x i­
m ado de qu aren ta  bichanos...

É  m uitu gato , concordem , para um prédio só  I

M as, se as leitoras teem  um g a to , desiludidas 
já  da  con stán cia  dos m aridos, háo-de verificar 
qne n un ca anim al a lgu m  —  inclu indo m esm o 
aquele qu e  á s  vezes nos leva  ao R e g is to  C iv i l ! 
—  possui o am or v u lcan ice , os rapapés chorosos, 
a s  blan dicias, os extrem os de carin ho que, para

“CHARLOT E A SUA CARA METADE"

\T ‘ ) C A ,  c u jo  ü tiico  f i t o  é p rop orcion a r aos se u s  m ilh a res de le ito ra s , a p a r  dos 
'  m a is  r ece n te s  e r eq u in ta d o s m o d elo s v iu d o s  d o  estra n g eiro  e das g ra n d es  

casas p o r tu g u e sa s , u m a le itu ra  cheia  de  om fJ iiíia ííe , graga e b e le za , com egará 
no fe u  p r ó x im o  n ú m ero  a p u b lica r  a s m cm ória s  da  esp o sa  d e  C h a r lo t, o u m v e r ­
sa lm e n te  c o n h e c id o  actor de c in em a , a leg ria  de criangas e de v e lh o s ...  C o n h ecid o  
é de todos o p ro cesso  q u e  a  esp o sa  do céleb re có m ic o  in tc n to u  contra  o nxarido c 
p rocesso  é sse  q u e  term in a u  p elo  d iv ó rc ic  dos d o is  m a la v in d o s  c o n ju g e s ...  A  v e r ­
d a d e, p o rém , ¿  q u e  o relato da v id a  c o n ju g a l de M adam e C h a rlo ! é  to ta lm en te  
in é d ito  en tre  niL' e serán a s su a s p á g in a s !.:tim a s, Cheias d e  in terésse  e cu r io s íssi-  

m as p e lo  se u  e n tr e c k o  que

V o  G A
p u b lica rá  d en tro  d e  breve.: dias. 

I.ciam  todos

"CHARLOT E A SUA CARA METADE"

R O S T O S D E  N EVE? 
R O ST O S BRONZEADOS:-

A n iulher bronzeada, queim ada p elo sol de 
O stend e, de B iarritz e  d e  D ean ville , dei- 
x .m  de estar era moda. Adens rostos tis- 
nados, lo lo s  averm elhados, n ucas doi- 

r.nl.1'. —  já  n o ocaso.
.\veriguon-.sc, a gora, que essa  cór eg ip cia , que 

pareeia p reten iier cam in h ar para o  tom  dos nu- 
inidas, era  in conveniente em P aris , resultando 
fe ia  á  lu z potente dos focos e léctricos dos dan­
cin gs, dos teatros e  dos restaurants da  moda.

Ü e facto , a  cór bronzeada, inventou-se para 
náo desolar a s  m ulheres que, nas grandes 
(iraias cosm opolitas, devido aos banhos d o  sol, 
tis iiavam  o  corpo. R  lo g o , com  m aquiavelism o, 
aquelas que, p or m o tivo  de ordem  v ária , náo 
podiam  fazer a  season dos banhos, aplandiram  
a m oda e foram  tornar-se m orenas aos pontos 
onde o  sol era paten te  e saia m ais barato.

Im agine-se o  furor de que néste  m om ento es­
tá o  apossadas as qne, confiando na m oda, quei- 
m aram  o rosto , e n ao podem  agora, rápidam en­
te , fazé-lo regressar á  brancura p rim itiva  e 
mate.

ft p ossivel até qne ésse furor, em palidecen- 
do-as, Ihes rea lize  o  m ilagre  de as torn ar, n io  
m ulheres brancas, m as, p elo m enos, —  ex-mu- 
Iheres de bronze.

langando aos qu n ro  vem o s gorgead o s roiidos da 
Iraviata... H á  uniiada que f e r v e ;  há m enino 
que fica  sem  a» ireihas e sem  pedagos de pele  ; 
desgragado qu.‘ . ¡lara tixlo o invernó, fica rá  to­
ta lm en te desazado, sem  préstim o, chorando a 
sua derrota, ¡K>i>re D. Juan que p or v ia  da sua 
Igné» de pélo ficou com a  fatio ta  em  tiras  e a 
íocin h eira  escalabrad a!

.. H á por a i a ' ;um i'i.irido que va lh a  um ga to , 
senhoras m inha» que m e lédes e m inhas exce ­
lentes am igas ?

M eu m arido, quando náo \ai ao» toiro.», og 
rae diz que n áo rae pode le v a r  ao C oliseu  a  ver 
os tig re s  e leóe» porque és»es espectáculos m e 
excitam  os ñ ervo s —  o  que c um a excelen te  
m aneira feü x-p ereiresca  de m e cham ar anim al, 
v.im os l á ! —  a lega  sem pre um cinem a, um a par­

tid a  de xadré», ou um a reüniáo poH tica. F ico , 
já  »e v é , com o am a b ich a  —  que é com o quem  
diz : um a g a ta  á  qual o g a to  se  prepara para 
ia zer  grossa  p a rtid a!. . V on, pois, para  a 
jan e la , que c o lu gar de distragáo das grandes 
soiihndiiras e d e siln d id a s!.., E  o que eu dali 
v e jo . »;mto D e u s !...  H o je , por exem p lo , é aquilo 
()iie a» leitora» estáo ven do p elo desenho que 
ju n to  vai e «1 qu al m e en tretive  esqnissando 
com gran d es suspiros e  fundos p ezares de 
a lm a ! G rande assem bleia, assem bleia  m a g n a ! 
Q uantos R um in aratos liá  p ela  v izinhanga a li  ae 
deram  lu g a r de reüniáo. O frió  corta ; o  lu ar é 
nm  ge lad o  rio  de prata e  os m iseros T arecos tre- 
niera "m  todos os pélos ; há desventurado en- 
lonqnecido ile am or nue nem  sabe com o dem o­
nio o b rig ar a deiituga a  dc-'-errar-se para  langar, 
l i o  ar livre  da  gran de poesia, as endeixa» dolo­
ridas com que venceré p or ccrto  naquele grande 
outeiro, —  d ig n o  doutro» tem pos de ¡.mis virtude 
e m ais am or!

Ma», digam -nie a» leitoras, se  e»Uu* olhando 
I, desen lio, —  quais as Córtes de A m or, qu al u 
.Ylieniir de B retag u e , que jám ais pioa-ocarara 
tam anha reüniáo de m estres cantores o de poe-
ta» !

C onfesso, em  boa verdade, desiludida leitora, 
m inha sem elhante e m inha irmá, que os nossos 
naniorados em  tem pos e os nossos m aridos de 
hoje é que deveriam  andar pelos telhados a 
com er os restos da  cozinheira e a  roer coranosco 
de sociedade um a exce len te  e podre cabega de 
pescada 1 E le s  ¡xir serem  inconstantes ; nós por 
serraos in gén u as e jn lgarm o s p referivel a  com ­
panhia d o  sexo  forte  e feio  á  constáncia com- 
provada de qualquer Carocho... .ántes de nos 
acred itan n os rain has da  Criagáo, deverlam os. 
pedir a  D eus qne nos transform asse num a sim ­
ple» b ic h a n a ! A i o  que en teria  lu crado por m i­
nha p arte , ai o que eu teria  lucrado, am iga  
le ito r a !

Porque o  g a to  acaba sem pre p or v o lta r para 
ju n to  da su a  Julieta, após luta brava e grandes 
p rélio s de a m o rl...

...M a s o  m eu m arido é  qae náo há m aneira d e  
re gressa r d o  cinem a, ou Ié que dem ónío é ! . . .

R os.t T ir a s *.

\ r  A [  A S  F  B a s t o s  S i l v a ,  L t . “ R ua S. N ic o t a ,  8 . A L U A jo N D iv A ..T u tA T u B N 0 i  
^  —  SATURNOtVOU [MPENHAR OMEU

T ' A D T ' T ' T D A Q  , a ñ i l  p a r a  co m p ra r  e
L -  í A  1\  i  JT  i  i\ -  í \  o  P q r i c _ ( Z h Í a d o  K ua G arrett, 64 A L T A  N O V ID f\D E  i  a  r i  í>_ k .  ¡i i d u  u  _ --------- ^ —  «>MACAZINE ^BERTRAND
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A S  C A L C A S
E A M O D A

iiiror, clm niu desolada —  e  lap itu lim . D urante 
aiiii», teve de a - 'is t ir ,  resign ada e ven cida, á 
troga imi>ie<losa que stia in esperada audácia ori- 
ginou.

A fin a l, há m uito que a» turcas u sa v iin  sem  
p razer e  com recato  —  o recato dos harens —  e 
de rosto velado, a s  caigas, a s  caigas que iiidi- 
gnarara na E uropa cen tral e ocidental a  m etade 
fein e forte do gén ero  hum ano. E  - paradox<' 
«los |>aradoxos! —  as polires tursa» de in cógnita  

ou, m elhor, «le velada beleza, de Ix a  vontade 
despiriam  a» caigas trocando-as p elas s a ia s !

s m ulheres chegarño um di.a, um dia que

A liño se ja  dem asiado longínquo, a  usar 
c-.dgas, —  caigas masculinas®

E sta p regu n ta  ¡ M id e ,  com  facilidade, 
encon trar aiiaixonadus respostas, m as haveria  
entre tóda», um a, apena.* urna, que fósse satis- 
fatória, sen sata  e defin itiva  ®

S e iiiterrogassenioB as m ulheres correríam os o 
ri.sco de escu tar opinióes ru ja  sinceridade care­
cería d e  fiad o r ou de esbarrar com siléncios táo 
enigm áticos com o o  sorriso da  Gioconda.

.Antigam eiite, us m ulheres preferiam  fa la r  a 
a g ir  ; eram  m ais M iralteau d o  (¡ue (lessoas de 
acgáo ; hoje cad a vez m enos adm iram  a alximi- 
n ável retórica, táo bela  e floresceiite na H ellada.

O» hom ens lá o  pouco nos esclareceriam  ; uns, 
3 m aioria, a esm agadura m aioria, ripostariani 
com  evid en te m au hum or, recusando-se a té , com 
fan ático  im p elo , a adm itir umu ¡iregun ta táo 
in cousidera c ali.surda ; e os outro», m inoria 
ín fim a, vo lveriam , afectan do im alem ism os de 
van gu arda, que estranlm vam  que há m uito a» 
vanguarila, estran h ar que há niuitq as 
m ulheres náo usassem  a - caigas - ri<>« hom en s!

H á tem pos, qu.-nido i ten tativa  da  saia-calgáo 
su rg iu , gran d e em ogáo e gran de indigiiagáo var- 
reram  o  p laneta. l í .  peíu prim eira vez. E v a  
diante da cólera lie A dáo, m ordeu os lábios com

m u ’ " }

na intim idade agradam  a s caigas, porque razáo, 
em  p lena ru a, só  n áo  desagradam  as s a ia s ! E v a , 
dirá  com  argum entagSo, ainda m ais capciosa  e 

in te ligen te , que se é  rid ícu lo  para  a s  m ulheres 
u.sar caigas, n io  d e ix a  de ser grotesco  para  os 
hom ens v estir  sa ias. •

E  ainda que se atirassem  para  o  lado, os 
hom ens de sa ia s da  H u n gría , dada sua campo- 
nia e  in ferio r condigáo, ficariatn com o esm aga- 
dor exem p lo  os escoceses, M as —  obtem perar- 
-se-ia —  os eseoc-eses n áo nsam  sáias, leem  saio- 
tes. F rá g il ob jecgáo! H averá  salóte escocés 
’nais curto  d o  «¡ue a  m ais com prida sáia d e  mu­
lh er?

Q uem  ven cerá  ? Quem  ven cerá ? A s saias ou 
as caigas ? l 'm  déstes fun dam entáis atavíos 
desaparecerá na lu ta  —  porque se  está  já  em 
p lena luta, v io len ta  e incruenta, a  pesar da 
su btileza  bem fem inin a que a caracteriza.

A s m ulheres qne patinam  sobre o gé lo , m es­
m o n o e leg an te  Bois de Boiilogne, optaram  pelas 

caigas. A s despurtivas, u.sam-nas jie la  altura das 
saias acim a do joelh o. E  a s  aviadoras, nos 
seus gran des rasgos, n as suas audaciosas e 
transatl.ánticas traves.sias com  R u th  E id e r á  
fren te, trajaram -nas. E  se, por trá g ico  acaso, 
R u th  líld e r  tem  ficad o  na inorada ¡m ensa e 
g la u ca  d o  Océano, a  lium anidade teria  de clio- 
ra r a  perda dum a m ulher que m orrera, com  he- 
lo ism o —  e d e  caigas!

l 'm  v atic in io  consolador para  os que coniba- 
tem  a  desaparígáo das saias ; se um  dias as 
m ulheres optareni p elas caigas, e las náo seráo 
m asculinas —  seráo, com todo o  p restig io , com 
tóda a  fanta.sia, com  todo o  requinte —  caigas 
fem inin as !

E s tá  averigu ad o, (¡ue ,is m ulheres, p elo me-

O  que n o cen tro  do velh o  continente era  con­
siderado um sinal de em ancipagáo, era  tido, era 

'p le n o  O rien te, com o um  sím bolo de secular 
inferioridade. A  prim eira m odificagáo que se 
op erava na tu rca  quando se evadía do harem  
n áu  era na .alma. E ssa , de há m uito, se tinha 
ociden talisado com a  leitu ra  das novelas de Paul 
B qurget e com  a  execugáo, nos m elancólicos 
p ian os de Stam bu l, das va lsas  de Strau ss e  de 
E rauz L eh ar. .V tu i\u , prisioneira perpetua dum  
senhor «le dezena» de turcas, ao evadir-se, ao 
libertar-se, m udava a  indum entária. en vergava  
saias, Saias de antes da gu erra. H o je , a  fora- 
g id a , a  revoltada, de C on stan tinop la, córaria ao 
v estir  as saias, p or estas ¡be porem  ao capricho 
á v id o  dos olhos dos «jue náo segu em  a» le is  do 
-tlio rá o , aquiio que a» caigas Ihe cxrultavam ; —  
a s  pem as.

O  E xtrem i> O rien te tam bera contribuí para 
p ertu rbar a iudnm entária fem inina da E uropa, 
porque a  E v a , de olhos de N anquín, d e  olhos 
rasg ad o- em  araéndoa, a E v a  am arela, cór de 
o iro , chinesa e  n ip ón ica  —  com o a  turca usa 

c a ig a s !

t)  p erigo  da in vasáo am arela p ixle, p ois, resu- 
m ir-se na in vasáo  das caigas e na consequente 
aboligáo das sáias. K  ésse p erigo  avolum.a-se 
lü a  a  dia : p e rig o  tan to  m ais grave  quanto 
m aior se afrim a era sua in filtran te  subtileza.

.\s caigas estáo substituindo as saias, ex a cta ­
m ente nas circuiist.'iiicias cm  «¡ue estas n ao  :.áo, 
em  rigor, indisp en sáveis. O  pyjam a  de quarto 
dá  á s  m ulheres —  c a ig a s ! Inconsciente nu p er­
versa , a  m oda do pyjaina  constitui nm  m odo de 
propaganda terrívem en te d iscreto e  eloqüente. 
E v a . dentro d a lgu n s anos, poderá argum entar, 
capciosa  e in te ligen te , que se, porveutura.

Uier se pos.sa confundir com  ura hom em , e utn 
hom em  com  um a raulher ?

Q uem  responde a  estas objecgóes ?
Quem  se preocupa com  e la s?  N inguém .
H á um  se x o  qoe estacionou —  o m asculino. 

E  outro que evoluciona —  o fem inino. O  pri­
m eiro, assiste , de bragos cruzados, com o es­
pectador, in diferen te e  d istraído, a  tódas as 
transform agoes, á s  verdadeiras revolugóes que 
o segu n do vai realizando,

E ssa  indiferenga, essa d istracgáo d o  sexo  
m asculino, nao sign ificara, quanto a  nós, tran- 
s igén cia  ou concordáncia. In d ica  confianga. 
C onfianga de «jue, a  pesar de tudo, a  m ulher, 
nao d eix ará  de ser a  m ulher. F av o ráv e l, con ­
trário  ou in diferen te ao p resen te, o hom em  náo 
tem  sóbre o  futuro da m ais bela  m etade do 
gén ero hum ano, a  m enor som bra de dú vid a. É 
qne éle  sabe, através dnm a m ilenária  experién- 
cia, que o  etern o fem inin o nao se aten ú a, náo 
abdica, n áo  se anula —  e  nao m orre.

M as estará, o  etern o fem inino, m au grad o 
tan ta  indiferenga e tan ta  confianga, am eagado 
p ela  presum ível substituigáo das sáias p elas 
caigas —  m asculinas? M orrerá é le, com  a  m orte 
das sáias ? Salvar-se há éle  com a  salvagáo príi- 
v áv el d as sáias ?

O  homem^ o  m ais c ivilizado, o  m ais lequ in - 
tado, sorri vagam en te  e  m urm ura, b a ix in h o, 
q u ási com fé e o  fata lism o dum  árabe, servin- 
d o s e  até da  sua fórm ula predilecta  ;

—  «Allali é gran de e M aliom et o seu  pro­
feta».

C r i s i u x d  L i m a .

nos, só  usam  caigas quando a s  sá ias se tornara 
im p raticáveis. Isto  p ro va  que as m ulheres sáo 
a? p rim eiras a  concordárem  qne a  e stética  nada 
tem  a  lu crar que a  indum entária m asculina se 
confunda com  a  fem inin a. E  a  m oda do sm o­
k in g  langada, h.á a lgu n s anos, na A m érica, com 
:• desculpa de que a  v ida  m oderna náo perm ite 
excessivo s cuidados com  a  to ilc lle ,  nao encon- 
trou gran des entusiasm os, nem  sequer gran de 
am biente favorável.

E  certo  que uraa m ulher náo possa ser um 
liom em , desde que troque pelos m asculinos os 
adornos do sen seso.
' M as, 3  coufnsáo n a  indum entária n io  im p li­
cará  a  catástrofe  dum a confusáo de sexos ® Ha- 
te r á , porven tura, vau tagem  em  que um a rau-
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A » jó ia s  d e  fa n ta s ía  re in a n i é s te  a n o  
co m  u m  a b so lu tism o  e s to n te a n te . A  
fa n ta s ía  e m p e n h o u -se  eiii fa z e r  d e  to ­

d o s o s  p e q u e ñ o s  o b je c to s  q u e  s a o  a s  jó ia s , 
a d o rn o s im p r e s c in d iv e is  p a r a  to d a s  a s  se n lio ­
r a s , a s s im  c o m o  d a s  a p lica g o e s  ta n to  p a ra  

v e s tid o s  co m o  p a ra  c h e p é u s , c h e io s  d e  fu l­
g u r a n te s  p e d ra rta s  d e  u n ía  r iq u e z a  d e  b r i­
lh o  a d m irá v e l.

A s  p e d ra r ia s  c  a s  p é ro la s  p o licro m a s e stá o  
p ro fu sa m e n te  a p ro v e ita d o s  em  fa n ta s ia s  l i n ­
das c h e ia s  d e  g r a g a  e  f in u r a  e a o  a lca n c e  
d e  to d a s  a s  p e ss o a s  d e  m a is  o u  m e n o s d i­

nheiro .
A s  jó ia s  fo ra m  se m p re  o  d e s lu in b ra m e n to  

d e  toda-s a.s m u lh e re s .
Q u a n d o  e la s  s ó  p o d ia m  s e r  o b tid a s  jio r 

m e io  d e  q u a n tia s  fa b u lo sa s  h a v ia  q u e m , 
p a ra  n á o  p re s c in d ir  d é la s , a s  u s a s s e  fa ls a s  
n á o  se m  u m a  c e r ta  p e n a  e  m e sm o  a  m edo.

H o je  a s  jó ia s  fa ls a s  s a o  u n á n im e m e n te  
u sa d a s. E l a s  n e c e ss ita m  a rte , m u ita  arte  

m e sm o , n a  s u a  e sco lh a .
S ó  p e la  s u a  f in u r a  e  h a n n o n ia  a s  jó ia s  

h o je  v e u c e n i. A  s u a  co n fecgáo  fo i e n tre g u e  
a  a r t is ta s  c o n su m a d o s.

A  n o ssa  p á g in a  é  u m  e s p lé n d id o  m o stru á ­
r io  d e  jó ia s  o n d e  a  fa n ta s ía  s e  e sfo rg o u  p or 
Ih es e n tr e g a r  a s  to n alid ad e .s, m a is  s u a v e s  e 

lin d a s , e  o  c o n ju n c to  m a is  b iz a rro  e  e le ­
g á n te  e m  to d a s  e la s .

A p lic a g o e s  v a r ia d a s , b r in co s, b ra c e le te s  co ­
la re s  e  « p en daiitifs»  tu d o  o  q u e  se  o s te n ta  
em  ir isa g ó e s  e sp a n to s a s  d e  c ó re s , e in  rev er- 
b é ro s in te n s o s  d e  lu z e s  n ia tisa d a s .

N á o  té m  a s  jó ia s  d e  h o je  a  in te n g á o  de 
e n g a u a r , d e  m e n tir . C o in  a s  s u a s  fa n ta sia s  
m a is  o u  m e n o s p e r fe ita s , e la s  sa o  lin d o s  c 
e le g a n te s  a ce ss ó r io s  d e  « to ile tte i,  q u e  d á o  ao 
m a is  s im p rc s  e  d is c re to  v e s t id o  u m  b rilh o  
in te n so , u m a  n o ta  d e  m o d e rn ism o .

A S M O D A S  EM
A S  JO IA S  F A L S A S  

C O M O  A D O R N O  

: : I'EM INTNO : V O G A T R E S  E L E G A N ­

T E S  M O D E L O S  

; : D E  C H A P E U S  : :

N e sta  p á g in a  te m o s d u a s  lim la s  a p lica go e s 

p a ra  ch a p éu .

.Ys f iv e la s  p a ra  c in to  ta m b é m  se  to rn a- 
ra in  p re c io s a s . S i o  c ía s  fe ita s  e m  p é ro la s  d e

U ra a , a  d o  la d o  d ir e ito , é  em  m a d rep c - v id ro  b ra n c a s  c  p re ta s  a lte rn a d a s , o u  em  
r o la  e  e s m a lte  p re to  q u e  fa ze m  u m a  com - g a la t i te  e  jie d ra ria s .
b in a g a o  e n c a u ta d o ra , a  o u tr a  c m  m a d e ira  e  O s  «m otivos» q u e  p re n d e ra  o s  «drapées»,

OfP\

T -

m e ta l é  u in  m o tiv o  d e  u m a  g r a n d e  o r ig i­
n a lid a d e .

E ra  'b r in co s  é  q u e  se  te m  fe ito  m o d é lo s d e  
u m a  a r te  e  bom  g o s to . q u e  u ltra p a s s a m  tó d a  
a  e s p e c ta t iv a .

C o m  p é ro la s , v id r ilh o s , «strass», m ad rep e- 
ro la , ja d e , e tc . fa ze m -se  os m o d é lo s d e  b r in ­
c o s m a is  b iz a rro s  e  o r ig in á is .

Q u a tro  m o d é lo s s e  v é e m  n a  n o ssa  p á g in a  
to d o s é le s  c h e io s  d e  g r a g a , d e  e n c a n to  e  de 
b e le za .

O s p r im e ir o s , fe ito s  em  p é ro la s  g r is  sobre- 
p o s ta s  e  em  ta m a - 
n h o s g r a d u a d o s  d e  
in a io re s  a  m a is  p e ­
q u e ñ a s , sá o  du m  

e fe ito  m u ito  in te ­
re ssa n te .

D o is  d o s n osso s 
o u tro s  m o d é lís  sáo  
m a is  d is c re to s  e 
p e q u e ñ o s , se m  p or 
is s o  p e rd e r o  seu  
v a lo r  a r t ís t ic o , a  
s u a  b e le z a  c la r a  e  
p re c io sa .

F e ito s  c m  v id r i­
lh o s  e  p e d ra s  d e  
có re s  b e m  c o m b i­
n a d a s  e n tre  s i ,  sá o  
se m p re  jó ia s  q u e 
a g ra d a m  á s  p e s ­
so a s  m a is  e x ig e n ­
te s  e  re q u in ta d a s .

N

T a m b é m  a s  m a la s , sa p a to s e  so m b rin h a s  

e n tra ra n ! n o d o m in io  d a  fa n ta s ía  e n fe ita d a s  
co m  p re d r a r ia s  e  p éro las.

l ’o r  ú lt im o  te m o s  o s  d e s lu m b ra n te s  b r in ­
co s q u e  e s tá o  á  e sq u e rd a , b r in c o s  é ss e s  te i- 
to s  c in  «jais». S á o  u n s  e n o rm es e  e n c a n ta ­

d o res b r in c o s  q u e  m e re cem  d e s ta c a r-s e  d-’  
to d o s o s  outro-s p e lo  se u  g o s to  «raffinc» 
m u ito  p a ris ie n se .

T e m o s  p o r  ú lt im o  tré s  e le g a n te s  c h a p é u s  

m o d é lo  d a  r o g a .
O  p r im e ir o  é  u m  lig e ir o  ch a p éu  d e  «sport» 

em  fe lt r o  «gris» c la ro , co m  f ita s  e m  a zu l 
fo r te  fo rm a n d o  o  m o tiv o  d e c o ra tiv o .

E  u in  c h a p é u  l ig e ir o  m a s  b c m  gracictóo c 

a le g re .
U m  p e q u e ñ o  c h a p é u  em  v e lu d o  n e g ro , fo r ­

m a n d o  la r g a s  p re g a s  e m  v o lta  d a  c o p a  q u e  
d e s c a ie m  e m  la d o  d ire ito , n u m  lin d o  o fe ito  
o b tid o  eom  o  p ró p rio  v e lu d o .

U m a  a p lic a g á o  d e  «strass» se g u ra n d o  é ste  
m o tiv o  e u m  jie q u e n iiio  v é u , q n e  som - 

b re ia  o s  o llio s  e  Ih es e m b e le za  a  e x p r e s ­
sáo , co m p le ta n ! é s te  m o d é lo  «chic» e  de 

bom  g ó s to .
O s  c h a p é u s  g r a n d e s  v o lta r a m  d e  n o ­

v o . vSeráo é s te s  m e n o s p rá tic o s  m a s cm  
ra p a r ig a s  n o v a s  sá o  d e  u rn a g r a g a  e x ­
trem a ,

O  u n sso  m o d é lo , d e  m u  re co rte  b iz a rro  c 
o r ig n a l f ic a  m u ito  in te re ss a n te  fe ito  to d o  em  
v e lu d o  e  a s  a p lica g o e s  e m  b ic o s  ((iie l l ie  e n ­
fe ita m  a  a b a , q u e  é  e le g a n te m e n te  le v a n ­
ta d a  á  fre n te , d e v e  s e r  e m  se d a  d o  m esm o  
tom .

P o d e-se  fa z e r  é s te  m o d é lo  e m  d o is  to n s  

m a s  m u ito  se m e lh a n te s .
A t é  p a ra  a  sem a n a.

M a d e m o i s e l l e  X .

em  im ita g á o  d e  o ir o  p á lid o  e  tu rq u e z a s , on  
e ra  o iro  e  d ia m a n te s , p u ra  fa n ta s ía  a p e n a s , 
fa ze m  re a lg a r  a  g r a g a  d o  v e s t id o  p o r  m a is  

só b r io  e  s im p le s  q u e  se ja .
O s  c o la re s  em  im ita g á o  d e  o u ro , f in a m e n te  

tra b a lh a d o s , e m b e le z a m  a  p e le  e  a trr a ie m  o 
n llia r  par.a a s  su a s  sc iiitila g ó e s  o ire sc e n tc s , 

fu lg u r a n te s .
A s  g a r g a n t i lh a s  e m  p é ro la s  co m  c in c o  o r­

d e n s so b re p o sta s  e  a tr a v c s s a d a s  j>or u n ía  
g r a n d e  «barrette» em  p e d ra s d e  lu m in u s id a -  
d e s  fo r te s , é  u m a jó ia  d e  se n sa g á o  e  g ra g a

q u e  d á  a o  ro sto  
u m a  b e le z a  su a v e

  e  e x p r e s s iv a .
U  n i c o s tu re iro  

e m  P a r is  ta m b ém  
la u g o u  u n s  g r a n ­
d e s «pen dantifs»  
fe ito s  p o r u m a  
ú n ic a  p e d ra , e n o r­
m e, n a  c ó r  d o  v e s ­
tid o ,

O  s  b ra c e le te s  
ta m b ém  fe ito s  em  

im ita g á o  d e  o u ro  
p a re ce m  u n í la r g o  
ig r o s  g r a i n .  d o u ­
ra d o . T é m  u m  im ­
p o rta n te  e m p ré g o  
p a ra  c o m p le ta r  a.s 
l in d a s  «toilettes»  
d e  b a ile  d e co ta d a s  
e  se m  m a n g a s .

T o d a s  a s  gran des casas d e  costura, d e  chapéu s, D at>t c  abrem  h o je  novas'^instalagóes nos C am p os E líse o s . T ^ / ^ - p c T  D r Y P T ’TTr'rTÚ Q  cu jo  con forto , h o n estid ad c, p rego s m ódicos
d e  p erfum es, d e  p e les , d e  artigos c h ic s  d e  ^  A K l o ,  g '  ^o coragáo d e sse  bairro  d a  E u ro p a  q u e e s tá  um  T J . U  i t L  J r U K l  H j U i l i » ,  ^ recom en dam  m elh or q u e  to d o  o ré d a m e .

H O T K L  D E  D E L F T  —  M on taign e —  M  te l p a r a  fa m ilia r ;  e. s m h o r a s  que, v ia ie m  .wa. ~  P ú a m  prospectos.
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no-
eni
ex-

*  s  rendas 
/ \  para i) ( 

é V  ciosidadi

rendas de «frioleiras voltaram  de novo 
dom inio da iiuxla. I ’ela -ua gra ­

ciosidade e finura e pelos lindos cfeitos 
obtidos, m esm o sendo um a renda m uito 

i -lrcitii, a  renda em  questáo tornou-se impres- 
cm d ivel para tódas as scn boras que teem  nas 
rendas a  m ais variada, a m ais lin d a  das suas 
itistragóes predilectas.

A s rendas tam liém  teem  o sen tem po de po­
d erío  e, com o lu d o, tam bém  sao sulistituidas 
|>or outras que Iragam  novidade ou niarquem  
evc ilugáo.

Com o o  que lin do náo esq uece, quando uma 
renda é bonita, m ais tard e ou m ais ced o é tra- 
/ida de novo com um a série de e logios e novos 
nicMlelo», para  o dom inio das rendas em  moda. 
\-sin i, t.aiuliém a - «frioleiras» reap arecem .com  

a -ua auréola de iielera, ren ovada p or m ixlelos 
•le recorte prinioro-o, que em prestan! áquilo  n 
<|iie sáo aplicadas, urna graga in éd ita , um  líelo 
• •• iiijunto.

O s modeliis que boje  publii am os : ren da, en- 
ircin eio , roseta e nm can to  de lengo, sáo todo- 
é lc ' sim ples e Iiastaiile ap roveitáveis, tendo 
um a nplicagáo variaila . -Vs ro -etas incrustadas 
ou em  roupa branca ou em  lengos e nappcrons 

em pre dum  e li i to  soberiMi.
O •'.iracter p articularm en te delicad o  destas 

renda- exclu i a  conijxisigao de gran d e- m otivo-.

RENDAS. BORDADOS 
E MAEHAS

Bastam  um a estreita  renda e a lgu m as rosetas 
para com éstes tao s im p le- elem entos, Ue táo 
recreativa execugáo, se  con feccionar algum as 
das pequenina- e leves pegas fem inin as, ou

nappei’ons, que alindan! e  encbem  de conforto 
o  lar.

E is , pois, leitoras am iga s, com que entreter 
os longos seróes de invernó quaiu lo a cliuva  fu s­
tig a  os vidros go te jan tes num  .-om nioucK-órdico 
e  grave.

O s bordados de .\ssis que b o je  publicam os sao 
Ixirdailos ainda jiouco conliecidos no nosso pais, 
mas que pela sua origin alid ad e de con jun to  e 
cstilizagáo m erecem  se r postos em prim eiro 
lu gar nos Ixirdados feitos em  ponto de cruz.

¿Vssis é  o  lu gar onde nasceu e onde .se sepul- 
Km Franci.sco B ernardone ou S . F ran cisco  de 
.tssis , o  .santo m ais artista  de todos os santos, " 
irm áo do sol, da  água e d o  lobo.

Bordados de A ssis sáo os bordados executados 
pelas filhas daquele ¡lafs e dado o seu cara ctcr 
jiarlicu lar tom aram -se urna indústria  local.

Com egaram  éstes bordados por .simples copias 
de anim áis diverso.s, sem  arte  nem  beleza de 
com posigáo. M ais tard e, quando se t<irnaram 
i-oiihecidos e apreciad<s, jirocurou-se n ovos m o­
delos e  chegou-se a nm  requinte de conjunto, 
lin do e por vezes bastan te exótico.

H oje, que os m odelos d éstes bordados já  sáo 
conhecidos c executados com  carinho, entre 
outros países, na l'ran g a  por exem p lo , que o.s 
p refere entre outros, Voga apresenta ás -uii- 
leitoras um gracios<i can to  com pequenino- pás-

Para e u feitar um  quarto de crianga, em Jio­
tes, colciins, alm ofadas, e tc ., sáo éstes bordados 
absolutam ente adequados, a legran do ¡m enso o 
quarto com  os anim áis e  as córes lin das em  que 
jxidem  se r executados.

O  can to  que a  nossa gravu ra  representa pode 
se r ap licado a  um a o ilc h a  clara, am arelinha, 
por exem p lo , bordada a  azul forte. O  m esm o 
m otivo sem  canto, apen as o  entrem eio, pode ser 
aplicado eni la r r a s  disjKistas com harm onia por 
tóda a  colcha.

Fica uní con jun to  m uito gracioso  e que a gra ­
dará em absoluto, ta n to  ás senhoras para eiifei- 
tar a cam a do seu  filh in h o , com o própriam ente 
á  crianga, distroindo-a.

.V nossa g rav u ra  é reiiuzida ; o tam anho natu­
ral fica  á  escolha, pois é  conform e a  dim ensáo 
em  que se fizer e ponto de cruz, tendo que

Sño é - le -  Isirdados feitos eni ponto de cruz e 
a liiihavo-,

l )  fundo é  ch eio  a potito de cruz, na cór que 
se  d e-e jar, coiulizeiido, é c laro , i-oin o tom gcral 
•1(1 «appanem ento onde -e  qu iscr i>6r este  Ixir- 
•lado. t i  d e-ciih o  é apenas coiitiiriiado a peque­
ño- a liiih a vo -, íii-ando os pássaros e os m otiv'is 
ilr io r.itiv o - recortaijos na própria fazeudii.

ficar depois todo o  desenho proporcionado. .\ 
quantiilade de pontos conta-se com facilidade na 
gravara.

Be r f m o :. 

M  -V L  II  A  vS

O s vestidos e  casacos de m alha para as 
criangas sáo o que há d e  m ais ú til c  
p rático. A liand o ao con fortável a fan ta­
sía  m ais in teressan te e linda, faiitasia 

la u to  na m alha com o na coniliinagáo de tons, 
••oiisegueiii-se verdadeiras obras de Ixini gósto 
m m  éstes pequeninos e  graciosos veslid in lio-.

Tódas a s  m áes farüo ooni in terésse uní déstes 
vestidos ou casacos, presidindo á sua confecgáo 
C'im o ardor e entusiasm o de sair das suas máos 
habilidosas e  áge is a  p equeuiiia  pega que irá 
agasalh ar e a lia d a r os seu s pequeninos.

O  gracioso  m odélo que apresentam os é táo 
o rig in a l de feitio  com o a m alha em  <juc é exe- 
cutado. O  picot que o e iife ita  realga a  lieleza de 
conjunto, alindando-ii.

\ m alha, fpniito de aiiaiiaz) é m uito origin al 
•• quelite e o -eu  con ju n to  é m ais um a das en ­
cantadoras criagoes nos já  tá o  variados modelos 
flé-te género.

Coinei,.i-se o vestido  pela p arte  de lia iso  ila 
-iiia cm  ponto ru ss 'i, que é o da nossa gravura  
n ." I .  f i  é 'te  ponto o m ais v u lg a r  c conhecido 
nao sendo, ixirtaiitii, jtrecisii de.siTevé-lo, ilada 
tam liém  a n itidez da gravu ra. E m  se iazendo a 
altura da saia, na propnrg-áo que o  i k i s m i  modélo 
m ostra, com ega-se a fazer o cor]Jo com a  malha 
«ponto <le au.anaz», que f.i/ ila seguin te m a­
n eira :

Na volta  segu in te  daipieta ijue terniiim  o cmii- 
prim ento da -a ia , fazem -se tré.s m alhas gom o 
m esm o ponto, apaiiham hi apen a- •! fh i de traz ; 
c na ciuarta m alha, v iu d o m eter-se a aguiha na 
V o l t a  ahaixii, tirani-se cinco m alhas no iiie-nio 
pinito, dando unía lagada após cada m alha. l'a- 
zem --e lie n ovo trés pontos sim jiles e volta-se a 
fazer o tipoiito d e  anaiiaz». N a v i l t a  seguinte 
faz-si' aiKtna-i o ponto sim ples, ajiaiiliaiido sem ­
p re  o fio de tm z. N a <mtra volta  a repetir-se o

N o casaco faz-se prim eiro a ¡larte de traz c . 
separadiis, os qu artos ila frente. m alha c a 
m esm a <lo vestido.

Com o a  p arte  de b a ixo  tam liém  leva os fflh n -.

é fe ita , é i laro, no ponto sim ples. .V gola tani- 
liem leva os ío llu is, seiuhi portanto feita  com  o 
d ito  ponto. \  p arte  de b a ixo  da m anga leva 
tam bém  os foilios.

t ls  n os-'i- nuxielos sáo  táo in teressan tes e 
o rig iiia is  que ten taráo , certam en te, us nos-a- 
qucriiias leitoras a execiitá-os.

s  i L U Q Í t í .  V .  U A J J

-ponto de ananaz», c x e iu ta d o  sem pre avang-ai¡- 
•lo uiiiu m alha para  o  desenho fii'ar com u- 
lin has obliquas •’om o a  g rav u ra  m ostra.

O picol náo iiecessita  de e x p lic a g á o , é  táo 
l.icil e a gravu ra  ino-traHi tá o  liem , que -• f.iz 
•'om m uita facilidade.

(I vestido  é fe ito  todo iiuina ]>ega, c<iiitiim.in- 
•lo--e a p a ite  <ia fren te  pelos omlirii.- par.i .1 
parte de traz, fazem -se a - m an ga- -eiiarada- do 
w - t id o  tam licm  cum a  iiiesnin m alha ilo corjio.

t i  p iiot  prega-se na -a ia  em  n iiiu i"n l-i-  barri- 
libas in tervaladas, que «áo tan tas qiiantii- .1 
a ltura da sa ia  iiecessitar e  o in tervalo  que -e 

quiser dar-lhe.

1 1 picol dá tima graga iiiéililu  ao vestido e 
favorece im ensii a  saia, •laniio-lhe um  aspecto 
coniposto c cngnigado.

LlU.SM

“ V O G A ”
P R E S O S  D E  A S S IN A T U R A

3  m e t e s  6  m e t e s  i  a o o

C on tin en te , I lh a s e B sp an h a  17S00 32(00 62(00
E x em p la res registad o s  22(00 42(40 82(80

(Africa O cid en tal e  O rien tal 3S>oo 68(00
E-xeniplares registad o s  45Í40 88$8o

Ind ia, M acau e  T im or  36(00 70(00
E x em p la res registad o s  46(40 90(80

B rasil ...........................................  36(00 70(00
E x em p la res registad o s  56(80 111(60

E stran geiro  ............................... 40S00 78(00
E x e m p la re s registad o s  60(80 119(60

N U M E R O  A V Ü L S O  E s c   1(50
D irig ir  pedidos á s  L ivra ria s A illaud  e  Ber­

trand, R . G arrett, 73-75.

T a p e t e s ,  P a s s a d e í r a s ,  E s t e i k a s ,  C a p a c h o s  —  (jRAXr)LS ARMAZENS DAS ILJIAS Rua d e  S. Bento. 120 T 'elefon c 
T . 801
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m » " TTeí''í»r'.'N;iTi'i«;
R E N D A S  D O U R A D A S

im nii-

o s  B A R O M E T R O S  IN lT K ÍN IT O S

VvMiiS ter ch u va , com  certeza  I 
—  Porqué ?
 R ep ara  néstes atacadore»

nha líengala , n estas luvas. .
  >1
—  S ao  m ais t)em (ieis avisos ile inudanga de 

tem po que todos os barómetro^ e term óm etro- 
de ura oltservatório metecirológico.^

•Pela sua olKervagSo d iaria, é-me sem pre 
1>em fá c il i>rcver cora gran de antecedencia o» 
aguaceiro» im p revistos e p reven ir os resfria- 
ineiítos e  constipagóes re.sultantes. .

—  M as .
—  ft com o le  d igo . D epois tem os os gato s...

- e xce len tes baróm etros .. com  p e m a s. i^nipre
prontos e fieijí acusadores das variagóes da 
p ressáo atm osférica, e que n io  e iiganam  nunca.

.B a sta  analisá-los tódas as nianhás. Se éles 
estáo m a is quietos qtic o  costum e. «m se lavam  
cuidadosam ente, tem os chu va, podes cré r!

«Depois, ,á m esa do alm ogo poderés verificar 
-c  o  sa l está  húm ido, agregad o  em  «torrües. 
d  cór fósca. O utro sinal in e g á v e l:  náo te  es- 
quegas di> chapéu de chuva

«i; as luvas, dir-se-hia que estao mai» áspe­
ra» e endurecidas. R  que a  huinidade da 
.ituKwfcra actúa sóbre eías, e iirugan dtsas irre- 
inediavelm entc.

..\s vezes o» tens atacadores parecem  desa- 
tar-se sem  causa aparente : Se nao traze» <> 
■ im|>ermeavcl» Item |>cxles acautelar-te porque 
o agu aceiro  está  próxim o.

.,\té  m esm o quando se partciii, nao censu­
re.» a  sua qualidade jxirciue é um aviso  in íali- 
vel de que o  tem po vai mudar.

Ma-s te n s  a ín d a  a  lieugala. Parece-te mais 
pesada, sem  o  brilho  do costum e, parecendo 
untada com  góm a, ahn ?

—  K  entáo ?
—  V.amos ter chu va, com certeza!

S O R R I N D O . . .
o  c.N SA M IÍN TO  K  A  IN ST R l'C .A O

U M  L I N D O  A L M O F A U . L O
N

Lt  m dos trabalhos (¡ue está  despertando 
' m aior in terésse, ¡lelos efeito» »ur¡ireen- 

;  dentes de arte e  graciosidade, aliados a 
riqueza do con jun to da  obra executada. 

»áo a» rendas em  fio  d e  ouro que a M íala de­
creta  sejam  actualm ente ap licadas nalgum as 
decoragoes dos salóes ricos e elegante», tanto 
podendo fig u rar num a sala do m ais puro esti o 
L u ís  X V ,  com o na» m ohiladas com m ovéis de 
gó sto  nuxlerno.

T an to  num as gomo n ou iras, a s  rendas (le lio  
de ouro fazem  o  n iellior dos efeitos, iqilican- 
(lo-as de form a (¡ue coiidigain  eom  o resto  do 
m obiliário, escolhendo a cór da  seda que tem  
de servir de fundo á» rendas de ouro, num  tmii 
que d ig a  lieni com  o con jun to  da sala, reali­
zando, assim , aspectos harm ónicos (¡ue deeni 
ao trabalho em  fio  de ouro a  distingao e sum- 
ntuosidade que o  caractenzam .

O d esejo  que tóda a senhora fin e  leni de 
torn.ar a  sua casa cada v ez  m ais Ixm ita, alm - 
(liiido-a eom am or e o cu p án d o se  da» iiiil pe­
queña» m isa s  que a  possam  em lielezar, eiicmi- 
tra  néste  trabalho urna realizagao preciosa, pe­
lo» resultados m agn ificos obtidos.

T'm gran de quebra-luz. fe ito  em  renda lie 
imro com colitas tam bém  douradas, forrado (le 
séda n o tom  dos estoíos, d á , tan to  ao salao 
eomn ao gabin ete  d e  trabalho, um a nota de 
e legán cia  e de ri<¡ueza. sem  contudo ter ficatO  
dem asiado caro, se fór fe ito  era casa, servm dr. 
de distracgáo a  (¡iiem o con feccione e recom pen­
sando o  trabalho que deu. ¡leli;. prazer de »e 
oliter ura e fe ito  tao a rtístico  e  rico.

Usatn-se tam bém  estas rendas para  m m  elas 
-(• fazerem  os grande» nappcr.m s de renda, que

algum a» jiesscvi» go stam  d e  colocar »61ire a» 
costas dos faidcHiís.

( loando destin ad as a  es.sc u»o, qualquer d ese­
n lio  do» que »e aplicara á  renda in g lesa  pixle 
»ervir. fazendo pontos sim p les, puis que ¡lara 
os laiilciiits  e m aples  n ao sc  aplieam  a» coii-
ta s  donradas, para e v ita r  que .se partam . _

físte» napperons feito» em  fio  de ouro nao »ao 
forred<e., u»ando-sc da  mesrau form a (¡ue <¡iial- 
q u er m itra renda, ao m esm o fim  destinada.

N o nosso desenho dam os lifije um lin dissim o 
fun do de a lm ofada, fe ito  eiii renda de ouro.

Kxc<*uta-se passando o r is o i  nutn papel te la , 
q u e ' se  forrará de form a a  que néle ¡H.ssa »er 
.aliiihavado, seguin do o desenlio, um loeet 
dourado, qne será Ixirdado com  fio  de ouro 
forte m as « e x ív e l, a  (¡ue se  jun tain  cuntas 
tan iW m  douradas. de d iverso s tam aiilios. com o 
m ostra <> desenho. oblendo-sc assim  um liiid iy  
-m o fun do de a lm ofada, (¡ue seré depoi» apli­
cado séilire uní fó rro  de setim  igu al a(¡uele (¡ue 
fó r escolh ido para  form ar a barra fran zida em 
tórno, sendo sem pre de Ixim gó sto  na aplica- 
.-ao destas ren das em  alm ofadas, fazer (¡ue o 
tecid o  em que estas se jam  feitas , seja  todo da 
incsina cór, de m aneira a  que a renda douracla. 
-obressain do no cen tro  dum  setiro de cór lisa , 
lo m e um asp ecto  de gran de d istingao, coin ele­
gan cia  sóliria, sem  g a rrid ice . que nao diz bem 
com éste  gén ero  de trabalh os, que sáo  m u itíssi­
m o artístico , sobretudo (¡uaiidc. se eseolheni os 
preparo» num  tom  de ouro fósco, que Ihe en y 
p resta  um encanto esp ecia l e  uma beleza roai»

TO Irak  e na Palestina, a  instrugáo e  a edu- 
cagao da  m uiher e s t ío  sendo sén am ciile  
am eagadas por um in im igo poderoso e 

sin g u la r : o  casam ento.
\ p rim eira  atitu de que as rap arigas tom am , 

ao casar, é abandonar a  escola, eom a  agrn- 
la n te  de, naquelas regioes, os treze anos serení 
j  idade do m alrim ónio.

\iii(la se, ao iiiciios. naquelas térras se cnlti- 
vasse o paradoxo, estalieleceiido-se o  principio 
(¡ue para  m uitos é .aeeitável, de qne urna Issi 
aluna dá um a má e»p(s-a! M as, o  parad oxo na» 
liabita  aquela» p aragen s asiática» —  o  ijue •• 
lam entáve! para que defendeni o desenvolví- 
m entó cultural da  m uiher. S e  habitasse . o n ivel 
da instrugáo e da  educagáo fem inin a nao haixa- 
ria  com o está haixaiido, n o  Irak e na Palestina, 
dum a m aneira desoladora.

A S  «s f :i!a s t i .\n i s t .\s . d o  c i n e m a

\  r i  iTcs das inum eráveis adm iradoras de R<e 
\ l  . l o l f o  V alen tin o , ainda se náo encontram  

resign adas com  a circuiistúiicia  da sma 
m orte. P ara  essas deliciosas e se iu im en tais obs­
tin adas. o  célebre actor de cinem a aínda v ive  ; 
v ive , náo em  recordagáo, mas de fa c to .

í- nm novo sebastiaiii»m o que se  p re p a ra . 
T a lv ez  M as as sebastianistas de cinem a teem 
um critério  meiio» lírico, m enos p.M.-tico, mas 
m ais p lástico  do que os que si.nharam  através 
de sécuhx.. a vinda do reí que batalliou em 
M cácer-K ib ir, p ois, prctendem  que, num  musen 
d  • L on dres, su rja  R ixlolfo  V a le n tm .y -e m  cera, 
¡-■icará sem  v id a, setii alm a, m as tera tao exac­
ta s quanto p ossivel a  sua estatura, as suas fe i­
góes e a  sua m ais característica  e-xpressao fisu.e 
uóniica. N áo fa la , é certo . M as, n ao  c 
que náo Ihe foi necessaria  a »ua voz para  ser 
objecto dum a espécie  de cu lto ?  ____

U r io N ---------

f

Lindo alm ofada. ultim a patavia 
de moderno  bom gósto.

tóda bordada ü ¡io  c cantas doura­
das sdbrc /lindo de .'cd<i-

r.'W  ü ic .-p .,: ..  .iL.-go .’nscií.i 
iicsfu página.
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H I S T ( ' ) R I A S  P A R A  G E N T P :  M I Ú D A

OT ótó  e o  r ír o l  eram  dois c ie s  m uito 
atnigos, m uito m anos m esm o, se assim  
podem os dizer. P asseavam  sem pre ju n ­
tos juntos com iam . colaboravam  nas 

m esm as pirragas aos habitantes da  capoeira 
e , era certo : em  se tratan do de a larm ar e  p er­
segu ir os m esm os g a to s, lá  tin h am os nós como 
principáis culpados o r f r o í  e  o  T ótó . G randes 
diferengas h avia, porém . en tre  os dois só­
cios da pándega : enquanto o T ótó  era  todo 
sim plicidade —  o que se  poderia  cham ar um 
cáo setn má.s intengóes e sem  pensam entos re ­
servados, —  o  T irol era m atreiro, v e lh aco , e t i ­
n ha .sempre na cabega qualquer brincadeira 
arreliante. Í1 c laro  que era  m uito am igo  do

,4 I.ICAO TN  ̂  ̂  ̂ T
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I l h a s  de táo belo  jó g o  urnas nogóes sequer rudi- 
m entares, o  su ficien te  para  um cáo com o tu 
n áo fazer má f ig u r a !

O  T ó tó  escutava  em  silén cio  aquelas observa­
góes tá o  sensatas e , p a lern ia  com o era , até

'I ótó, tinha por ele  o  que se  cham a nm a anii- 
; zade, um a dedicagáo can in as, n áo  o  e x c lu ia  das 

suas p atifarias, m as, sem pre que podia, prega- 
va-lha. R  o T ótó , a  pesar do seu  fe it io  sim - 

I p lório e  p ateta , descobria  ás vezes que estava 
; sendo ob jecto  da troga d o  T ir o l...  H a v ia  entáo 
i entre am bos um  ladrar furioso, den tadas... 

de am igos íntim os, e m term in áveis correrías. 
Nésse m om ento, am bos eram  dum a am izade... 
de c a e s ! M as a verdade é que, ap ós ésses m o­
m entos de pirraga, a am izade v o lta v a  a  se r o 
que fóra antes e essas questóes fu g itiv a s  m ais 
náo faziam  do que aunientá-la.

Um dia , o  T irol, que era  um  gran d e disfruta- 
<ior, fo i procurar o T ótó  e  d isse-lhe m uito 
lam peiro :

— T a  nunca exp erim en taste  o  b o x f
—  Q ue diabo vem  a  ser isso ?

agradeceu  ao Tirol o favor in ca lcu lável d e  ser 
seu  in iciador e  m estre na d if íc il arte  do Box.

—  I’ara  aprender com o se ferra  n m a ta re ia  no 
cáo nosso p ró xim o é preciso  te r  m u ita  paeién- 
oia e m u ita  resignagáo. P rim eiro  ten s de te 
d isp ór a  apan liar um a data d e  bofetoes : em  tu  
Ihes conhecendo os efeitos e a m an eita  com o 
éles te  sáo dados n as v en ta s, jé  sabes, sem 
hesitagáo e a  tem po, pregá-los nos teus ami-

—  H om ’e s s a ! E n tá o  tu  náo conheces a  arte 
d o  R n ivo ?  N áo léste  n o jorn al o d esafio  do 
Ü em psey e  do T u n n ey  ?

—  S ei 14 quem  sáo ésses caes 1
—  Q ual c a e s ! sáo dois hom ens que se  teem  

farto  de ga n h a r d in heiro a  esm u rrar a s  venta-s 
de- p ró x im o ! N em  tn  calcu las a  beleza  que é 
a  gen te , atacada por um  fabian o, aplicar-lhe 
logo nas ven tas um directo ... Q u eres apren ­
d e r?

O  dono dos dois caes era  o  que se cham a um 
entusiasta p ela  nobre arte . M uito fin o  e bem 
educado, sem pre que h a via  soco em  qualquer 
c irr»  lá  estava  éle  a  bater com  os p é s, a  berrar

<om tóda a  fúria  : «Isso! Préga-lha  a g o ra ! Isso 
m esm o m eu a n jo ! Tom a!»

T in h a m esm o n o quarto os retratos de Car- 
p e iitier e d o  T u n n ey  —  nom es arrevesados, que 
« pobre T ótó  jám ais h a v ia  ou vido ladrar.

—  É  m esm o um a v ergon h a  q u e tu , m eu que­
rid o Tótó  —  dizia  o p atife  do T irol  —  náo te-

l

go s. E u  cá  sou m estre n o gen ero  : con fia  em 
m im  e verás. O ra vam os nós lá  a i s to !

R  para  com égo m andou-lhe nm  directo  aos 
qu eixos que o  T ótó  a té  ladrou de d ó rl

—  Oh da guarda ! oh da g u a r d a !
M as. en tretan to, o T irol  passava-lhe uma 

rasteira  e fazia-o ir  de v en ta s  a o  chao.
—  E ste  é um dos gran d es golpe,* da  nobre 

arte ! —  asseverava  o  v e lh a c o ! —  A prende m eni­
no, a p re n d e ’

M al o  T ó tó  se ievantou com  os queixos num 
bólo, o T irol m andou-lhe as patas trazeiras ao 
focinh o, im itan do assim  nm  burro que costu- 
m ava p assar lá  ao pé da  su a  casota. E ra  ainda 
box, asseverava o  p atife , e b o x  a  quatro patas !

-Alegríssim o com  o  é x ito  das ligóes, e  ainda 
m ais com  a so va  que estav a  dando ao seu  com- 
p aiilieiro, m andou-lhe uro m urro tá o  certeiro 
que o T ótó  v irou  os p é s com a  cabega ;

K  b u m b a ! um só co  ap licado p ela  esquerda 
que fe z  o  desgragado T ótó  rodopiar sóbre éle 
próprio,

—  E  agora  —  isto  é  que é  saber, hein , ó 
T ó tó f  —  agora  um  sóco ao q n e ixo ! Que lindos 
sonhos que v a is  te r!

R , se  m elh or o  d isse, m elhor o fez... O Tótó  
dai a  m om entos estav a  estate lad o  n o cháo, 
quási sem  séntidos,

O  T irol quando reconheeen que o  a lun o já  
náo podia .suportar m ais pancadaríS", observou- 
-Ihe com  um  a r  ch e io  d e  maHcia :

—  Parece-m e que e stá s  um  pouco cansado I
O  T ífííí, em  boa verdad e, já  estava  m as era  a 

desconfiar da  h istó ria , m as n áo se  a trev ia  a 
protestar, com  receio  d e  m a gu ar e ofend er o 
seu m ester e  am igo . F icou-se silen cioso. E  o 
T irol, que lá  n o ín tim o bem  sabia a  patifaria  
que tin h a fe ito  e  com egava a  receiar nm a boa 
dentada a a s  can elas, tom ou o silen cio  do am igo 
por m an s in a l, e, com  um certo  rem orso pela 
m aneira com o tin h a abusado da boa fé ingénua 
de T ótó , abragou-se a  ele  e disse-lhe :

—  B em ! vam os Iá á s  so p as! V am os descan­
sar ! .\ lic á o  continua á m a n h á !

—  V é s  que beleza, h e in ?  v é s?
 V é jo  s im ! v é jo  a s  estré las ao m eio d ia !

—  replicou-lhe o  T ótó  atordoado.
—  E n tá o  agora lá  v a i um  ja b !
E  zás, um m urro p elo focin h o abaixo , da 

testa  ao queixo.
—  O h g u a r d a ! a ssa ss in o !
—  A go ra  um cross

KU e re leu  o  segu in te  anun cio :
«Senhora nova d eseja  corresponder-.se 

com  rapaz que teiih a predilecgóes literá- 
rias. C arta  a  éste jo rn a l, le tras M- B.».

D obrou cuidadosam ente o  jorn al, guardando-o 
no bolso e saíu. T ratava-se dum a rap ariga  bas­
tan te fe ia , ou, ta lv e z , dum a sen hora em  idade 
d e  ser m áe dum a rap ariga , que procurava con­
qu istar, a  d istan cia , e sem  ser v is ta , a  alm a 
dum  pobre licea l de dezaseis anos, perturban- 
do-a, sem  p e rig o . R eso lveu  escrever-lhe com  a 
intengáo, a o  fundo, n m  pouco m órbida, de a 
con ven cer a  desvend ar o sen  anonim ato e  de 
con hecer, através da  sua realidade p lástica , 
aquela dam a que ocu ltava, n o  m istério , a  sua 
fealdade e o  sen deseq uilib rio  n ervoso. E  es­
creveu  um a longa serie  de cartas em  que as 
m entiras, elaboradas com  m eticu losa  habilidade, 
construíam  um sér arqui-falso e arqui-fantás- 
tico. D u ran te  um m és, a  brincadeira decorreu 
sem  sobresaltos, seguin do a s  norm as habituáis 
déste gén ero  de relagóes en tre duas pessoas que 
se  ign oram .

E la , num a das cartas afirm ava a  sua jnven- 
tu d e, com  teim osia, declarando-a, contudo, sem  
brilho , sem  ilu sócs nem  am bigoes, contentan- 
do-se o seu  esp irito  m uito irrequieto e  m uito 
sen sive l, com  os p rotestos p latón icos d e  sim pa­
tía  dum  desconhecido, bastan te valero so  para 
a  a ce ita r com o e la  fran cam en te  se  con fessava : 
fe ia , dum a fealdade sim pática , m as evidente.

R  n éste  duelo de frases, n esta  batalha  de pa­
lavras, a  fealdade, quando sim pática , foi-se, 
pouco a  pouco, aureolando, d ivin isaudo-se, irra­
dian do sen tim en to  e  desabrochan do em  liricas 
esperangas e qnási ap aixon ad as proniessas. E  
um  dia , a  dam a m isteriosa  prom eten aparecer. 
M arcou-se o  encon tró —  e  a  dam a m isteriosa 
faltón.

A rrepen dera-se, com o o con fessou  num a carta 
em  qne su sten tava  e star o  seu  orgu lh o acim a 
da sua fealdade, acrescen tan d o ain d a  que igno- 
ra v a  se o  autor d as cartas seria  nm a pessoa de 
liceu  ou u m  disfrutad or sem  gran deza ; um  
D . «Juan» in fe liz  que recorría  para  realizar con­
qu istas a  m eios, a fin al de con tas, tá o  caricatos.

E , hábilm ente, e la  foi, agugando-lhe a  curio- 
sidacle, am ontoando du vid as, acum ulando ren i­
ten cias, apoderando-se da sn a verdadeira indi- 
vidnaüdade. E  éle  que resolverá  fazé-la  ca ír  na 
arm adilha, te v e  d e  ren der-se, resignando-se ao 
papel de v itim a. C hegou  á  tran sig en cia , —  á 
abom inagáo, com o éle  d izia  —  de d esven d ar o 
sen nom e e de con tar todos os actos m ais im ­
portantes d a  sua v id a. E ,  nem  assim  a  dama 
se m ostrava disp osta  a  arran car a  ga ze  n eg ra  
d o  m istério  em  que se envolverá.

Exasperou-se. Q uiz sa lv a r o  sen orgu lh o de­
pois de o ter deixad o n au fragar. E  escreveu  
um a carta declaran do que tin h a  abusado do 
nom e dum  seu am igo , a  quem , a liás, já  fóra 
pedir desculpa da  incorrecgáo, p raticada sem  
m au propósito.

Q uinze d ias decorreram  sem  que a  dam a mis-
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teriosa abandonasse o seu  silen cio. A o  fim  dum 
m és, o  silen cio  coiltin u ava, o  silen cio parecia 
defin itivo.

 F n i que traged ia  tem  v iv id o  néstes últim os
m eses?— inqnirin  A lb ertin a , espionando-lhe a 
sua tristeza , m al dissiraulada,

 E ssa  m esm a pregun ta ten cionava fazer-lhe.
—  T ao  pálido, tá o  m agro...

—  T áo  m agra, t í o  pálida...
K  am bos riram  da coin cid en cia, em bora se  fi- 

tassem , p n K u ran d o m utuam ente o que havia  
nas suas p a lavras de sinceridade ou de zomba- 
ria.

Pedro acabou por se  sen tir incom odado pe­
ran te a  ¡nsisteiicia  com  que e la  aludía á  sua 
tristeza . E sta v a , contudo, lo n ge de esp erar o 
que ia  acontecer e daí o te r  escutado, de cora­
gáo tranquilo, sem  cu rio iid ad e, a  prom essa de 
Ihe m ostrar urnas cartas d e  que 61e m uito havia 
de gostar. Por i s '"  Ioi gran d e o »eu sobre­

sa lto  quando e la  llie  m ostron as cartas que es- 
crevera  á  dam a m isteriosa.

E rgu eu -se  de súbito e  pregu n tón , v ibran te de 
in digiiagáo :

—  .A dam a m isteriosa é f ilh a  da  sua zomba- 
ria  ?

E la , sem  sorrir, m uito serena, negon. Tra- 
tava-se dum a a m ig a  sua. E  para  ilie  provar a 
su a  am isade, com prom etia-se a  convencé-!a a 
a ce ita r o encon tró que é le , com tan ta  in sisten ­
cia, pedirá.

■Aceitou e agrad eceu  com  reconliecim ento. E  
d ias depois encontrou  a dam a m isteriosa que 
era bon ita  com o a  A lb e rtin a , que era a  propria 
.Vlbertiiia, euvergonliada, lacrim ejan te . S le ,  
ainda m ais envergonh ad o, teve forga para sor­
rir , gen erosidade para  perdoar o  em buste —  
v in gan ga dura outro em buste que só  o  casa­
m ento iria  destru ir, com o um  desfech o inevita- 
v e l e inesperado, p rop rio  de dn as a lm as que 
tin h am  chegado por tim idez ao p aroxism o do 
desespero e  da  crueldade.

H e l e n a  d e  G ü s m í o .

UMA A V E N T U R A  ROMA­
N E S C A . . .  E CURIOSA

J
O H N  R o ck e fe lle r P ren tice , filh o  dnm  m ilioua- 

r Í Q  e n eto  d o  m u ltim ilion ário  R o ck feller , 
abandonou, ap ós um a v io len ta  discnssáo, sua 

lam ília , resolv ido a  v iv e r, á  su a  cu sta , liberto 
dum a tu te la  que o critério  rom ántico da  sua 
ju ven tu d e im petu osa, considerou opressiva e 
aviltan te .

D u ran te  m uito tem p o sofreu a s  m aiores íccle- 
in én cias i fo i c idadáo do u n iversa l país da  m isé­
ria  e  errou, p e las m a s , tendo por le ito  o  solo, 
dorm indo sob um  docel d e  estré las, ao a r  liv re , 
 tivre  e regelan te. S u a  aven tu ra  fez-lhe conhe­
cer os m ais hu m ild es e  duros m isteres : fo i var 
redor de n ev e , m argano e  vendedor am bulante. 
A ctualm en te é  estudan te  u n iversitário  e  está 
contando, com gran d es e difusos porm enores, os 
so frim en tos que passou. E  a .América, assom- 
brada de adm iragáo, lé , com  avidez, esta  histó­
ria rom anesca, p aga pelos editores d e  ta l modo 
que, o filh o  d e  m ilion ário  e n eto  d e  m ultim ilio- 
náriü  vai fazer, certam en te. com  a  sua forae 
—  um a fortuna.

Se fósse la tin o  te ria  fe ito  eom  ela, sim ples- 
m ente —  um  poem a. M as com o é am ericano e, 
jx irtauto, m ais p rático, lim ita-se a  anu n ciar ao 
m undo qne is to  de p assar dias sem  pao e  n oites 
sem  lu z, pode, n a lg u n s casos, con stituir um 
íilá o  aurífero.
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O P A P A ,  A M A M A  
E  A F A D A .  . .

O  m en ino G abrie l era  adorado p elos pa- 
pás. T in h a  bom  coragáo, era m nito obe­
dien te, m uito dedicado a o  estudo, mas 
n ao d e ix av a , por isso, de se r m u ito  des­

inquieto, S eu s papás, d isfargavam , um pouco. 
o  gra n d e  am ór que Ihe tin h am , n o rere io  de 
que ele  abusasse e se  tornasse m au, P rin c ip a l­
m ente, sen papá, leva va , m nito a  capricho, a 
d issim nlagáo da sna ternura p elo G abriel. 
Q uando so rria , enlevado, ao esco tar um a das 
suas diabruras, rápidam en te tran sm u d ara  seu 
rósto , dando-lhe um a exp ressáo  um  ta n to  se­
vera. O  papá to m a ra  até, ás vezes, a o  repreen- 
dc-lo nm  a r  carrancudo a  v e r  se o  assustava. 
M as, o  G ab rie lsin h o  náo se atem orizava, p or­
que já  sabia  a  m aneira de o enternecer. P'in- 
gia-se  m u ito  aborrecido, a lo n g a ra  um  pouco o 
láb io  in ferio r e  punha os olhos n o cbSo, sim u­
land o um  a  gran de tristeza . E n t io , o  papá 
fitava-o  d e  soslaio, en carava a  m am á, com  li­
g e iro  sorriso  e  erguia-se da m esa, O  G abrie lsi­
n ho seguia-o até a o  escritório  e, sem  dizer p ala­
v ra , espionava-lh e todos os movimento.», 

ü  papá escrevia , sentado ju n to  da  su a  secra- 
tá ria , com  um  a r  m uito grave  ; de quando em 
vez, rep arara  n o peqnenito, m as d e sv ia ra , logo, 
a v ista , O  G ab rie lsin h o  n o ta ra  o  in teresse do 
papá, m as fin g ía  nao dar p or éle  e , a  sua 
tristeza postiga, ia  adqnirindo, com  o  alongado 
beicinh ü, um a exp ressáo  m a is m agoada.

O  p ap á, náo d e ixaria  de Ihe fazer festa s  —  
éle  bem  o  sabia. A p ós a lgu n s m in utos, pnxavu 
pelo casaco d o  papá e v o itava  a s  costas, am uado. 
,\té que é le , sem  se poder dom inar, por m ais 
tem po, sentava-o n o eolo, acarinhando-o. E  o 
G ab rie lsin h o  ia , p ouco a  pouco, desam uando-sr, 
acabando por, n um  m ovim ento im petucso, Ihe 
langar os bragos ao pescogo. B ra , nessa a ltura, 
que ele  fa la v a  dos seus desejos, que ten lav a

LEGANTES MODELOS DE INVERNO i- a r i s
U  E  S  C  R  I g  .A o D ezem bro.

( fac ilita r o» arran jos de vestidos dos 
anos que passam  e ¡>ara realizagáo doutrus 
que se d eseje  m ais sim p les e  práticos, 
com egam os hoje a publicagao de m odelos 

que tenham  essa  utilidade.
nossa p á g in a  cen tral, fe ita  com  m odelos 

v in d os exp ressam en te  de P a ris . e  todos éles 
dum  gran de requ in te d e  e legán cia , necessita  
para  a  sna confecgáo de m aior despesa e  en fei­
te s  de m ais elevad o  prego.

C om o os vestidos sóbrios, d e  sim ples corte e 
sin g e lo  fe itio , tam bém  teem  nina p arte  im por­
ta n te  n o guarda-roupa de tódas a s  senhoras, 
Voga  in icia  h o je  a  publicagao de um a p ágin a  de 
m odelos desenhados, ten d o  todos a  esp ecia l ca­
racterística  da  e leg an te  sim plicidade, lin d a  e 
económ ica.

M odélo n.® i  —  É  um  e legan te  vestido  em  
«jersey» de la  beige, enfeitad o com estreitas 
barras d e  «jersey» ou crépe da  C hin a «bor- 
deaux». É ste  m odélo tam bém  fica  encantador 
em  cinzen to  m uito c laro  e  azul forte.

N.® 2 —  É  um e legan te  «ensemble» d e  velu do 
p reto  e «gri.s» claro . -A go la , m an gas e a s  apli- 
cagóes, podem  se r tam bém  em  velu do rosa, 
s a lm io  ou ocre, on nas m esm as córes em  s^ la.

N .° 8 —  É  um  sim ples v estid o  em  crépe da 
C hin a, com pletam ente p lissado, e  sóbre éste 
nm a graciosíssim a «veste» em velu do n o m esm o 
tom , en feitad a  com  pequeninas flores bordadas.

N.® 4 —  L in d o vestido em  crépe da C hin a ou 
fazen da salm áo m uito c laro , enfeitad o de peque- 
n in as nervuras n a  sáia e  nas m angas.

S áia  em  godets. G o la  e c into na m esm a cór, 
em  tom  m ais escuro, ou, preferindo-se, no m es­
m o tom .

N.® 5 —  E n can tador v estid o  em  fazen da clara 
enfeitad o a  n ervn ras e  ajilicagOes em  bicos na 
m esm a fazen da num  tonr um  pouco m ais es­
curo. A  go la  e c into tam bém  m ais escuro. E m  
castan h o e  beige, verde escuro e  b e ige , ou dois 

tons d e  azul, fica  m uito bonito e origin al.
N.® 6 —  É  um  lin d o  vestido n um  só  tom , m as

qne é  encantador n a  soa  sobriedade, n o  sen corte 
ch eio  de graga.

N.® 7 —  V e stid o  em  fan tasía  escocésa, casta­
n ho e  b e ige , sóbre nm «empiécetneiite» em  fa- 
zeuda num  só  tom , beige por exem p lo , com  nm 
la rg o  cin to  e  o lago da g o la  em  velu do castanho. 
ñ  um v estid o  m nito prátieo, e que nos a ju da 
im enso n o d esejo  de aproveitarm os duas fazen­
d a s, cujos tons com binem , num  vestido bonito.

N.® 8 —  Interessan te casaco em  fazenda d e  ris- 
cas e stre itas, num  só  tom . O  e fe ito  obtido com a 
disposigáo das riscas, tam bém  se pode obter 
num a fazen da lisa  com  estreitas tiras, dispoii- 
do-as da  m aneira com o o m odélo m ostra. O 
v iez  esté  sum am ente em  m oda, ta n to  n o 
m esm o tom  d o  vestido , onde é em pregado sim ­
p lesm en te com diferenga de tec id o , com o non- 
tro  tom .

A  pele  da m esm a cór da  r isca  da  fazenda ou 
da  cór d o  viez, se  o casaco fó r fe ito  com  éste 
é dum a harm onía extraord in ária  e linda.

N.® 9 —  A  sim plicidade déste m odélo tá o  ele­
ga n te , a tra i d ecerto  m nitas atengóes para o  seu  
con jun to  sóbrio e de fá c il execu gao. Todo 
num a só  cór, com o  cin to  em  im itagáo de «pele 
d e  cobra» e uina pequenina fiv e la  escolh ida 
rom  intuigáo fanta.sista, a leg ra  e  com p leta  éste 
m odélo tá o  curioso e  bonito

N.® 10 —  É ste  v estid o  de baile , in discu tivel- 
m eiite  c h ic , é fe ito  em  setim  «charmeuse» aznl 
fo rte  com nm  la rg o  cin to  form ando um capri­
choso lago, cain do a  p on ta  m ais a b aixo  da  sáia.

O  p eitilh o  e a  fa ix a  é  fe ito  em  «lamé» dou­
rado, que sóbre o  azul 6 dum  efeito  táo lin d o  e 
agrad ável, t 'm  gran de crisántem o n o om bro e s­
querdo term ina a  riqueza do conjunto

N.o I I  —  S áo  os godets  a  novidade déste in- 
v e n io  e sáo  éle? t í o  graciosos que éste  ve.stido 
dum a sim plicidade de enfeite  ta lv e z  dem asiada, 
n áo perde a  sua graciosidade. O s god ets  s io  a 
nota m oderna e g rá c il qne dá a  éste  v estid o  o 
encanto  p articu lar da  su a  sobriedade.

M A D H M O IS I-I ,t .S  X .
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obter qualquer brinquedo. N ésse dia, contou do 
gran de d esejo  que tin h a  d e  ter nm  cavalo  —  
um qne fósse bonitinho.

O  p ap é respon día qne é le  n io  m erecia  o 
brinquedo pedido m as que, ta lv e z , m ais tarde, 
m erecendo-o, ele  Ih ’o com praría. .\ náo ser 
que...

B  o  papá, n esta  a ltu ra, referia-se áquela 
fada, am igu in h a déle, de fá c il eutem ecim en to 
e  gran d e gen erosidade e  ben evolen cia que Ihe 
d ava  todos os bonecos qne é le  desejava. T a l­
v ez  que e la , sabendo qne o  G u ilh erm esin h o que­
ría  um  cavalin ho Ih 'o  désse, O  peqnenito, sor­
riu , m alicioso. B le  náo acred itava  lá  m uito na- 
qn ela  história  da  fad a . A  fa d a  era o  pap á ou 
a  m am á —  se calh ar, eram  os ns d ois... A  du- 
v id a  da  ex istén cia  d ela  viera-lhe desde o  dia  
em  qne n otara  qne a  fad a  só  Ihe dava  os 
brinquedos dep ois d e le  os p ed ir ao papá,

L'm dia , fizera  a  e x p e r ié n c ia : su p licara  á 
fada nm  autom óvel de corda. E  e.speron du­
ran te um a lo n g a  sem ana. E  a  fad a  n áo apa­
recen  ! E  n ao  te v e  o  autom óvel de corda I

O  G ab rie lsin h o  pergunton, m alicioso, ao papé 
que o ob servava, in trigad o, o s e a  rostozinho v e ­
lado de tr isteza  :

—  E  a  fad a  dá-m e, h o je , o  cavalin h o ?
O  papá, atrapalhon-se, nm  ponco, ao d izer :
—  N áo sei. M as, h o je , n áo é  p ossivel. N atu ­

ralm en te, só  te  aparece ám anhá,
O  G abrie lsin ho dep ois de b e ija r o  papá foi, 

p or astú cia , p ergu n tar á  m am á se a  fad a  Ihe 
daria  o  que pedirá. K  a  m am á, só depois de 
fa lr  com  o  pap á é  qne Ihe responden. N áo 
h a via  dn vida, am bos o  engan avam  com  essa 
p atranh a da fad a . M as, éle  havia  d e  m ostrar 
qne já  tin h a com preendido tudo. E ra  p reciso  
qne os papás se  convencessem  de que era  nm 
m en ino já  m uito crescido , in cap az d e  ser assim  
iudibríado.

•

N essa  noite, o  G abrie lsin h o, jurón n áo  ador­
m ecer, a n tes que Ihe fóssem  a  prendasi- 
n b a , n o  quarto. E sp erón  dnrante m uito tem po, 
lu tan d o com  o  sono, a té  que a  porta d o  sen 
qu arto  se abrin , de m a n sich o . O  G abrielsin ho

N' \o dam os novidade nenhum a aos leitores 
se Ihes disserm os que o  m ais difffc il 
de todos os gén eros literários é  o dos 
livros para  criangas.

H á  que o  escrito r abaixar-se até ao n ive l in te­
lectu a l da  g e n te  de palm o e m eio  ¡ íorgoso será 
redu zir o  vocabulário  e u tilizar entrechos que, 
prendendo a  atengáo dos pequeninos, p or form a 
a lgum a Ihes v áo  desnatu rar a  alm a cándida e 
ainda em  form agáo. Com preende-se, p ois, como 
tan ta  e tanta criatura  que se m eten a  escrever 
para  criangas fa liu  p or com pleto ; é que lam en- 
tave ln ien te  con fun diu  a  sua personalidade com 
a dos seus futuros le itores e  deu-lhes com o lei- 
tnra aqu ilo  qne estava  fora  da sua psicologia.

E n tre  nós, o  gén ero  con ta  m uitos cu ltores, os 
quais, va lh a  a  verdad e, raras vezes teem  sido 
fe lize s ... M as, dentre aqueles que m ais teem  
procurado aproxim ar-se do enten d im ento dos 
pequeninos, é ju s to  c ita r  um a senhora que surge 
agora  na litera tu ra  para crian gas com  um  livri- 
n ho in teressan te e  a m e n o : referim o-nos á
sr.» D . M aria de S otto-M ayor e  A breu, cujos 
contos ín fan tis, en fe ixa d o s sob o  titn lo  E m  tem ­
pos que já  lá v S o ... constituem  um delicioso  re- 
p ositório  d e  h istorietas qne as in úm eras leitoras 
da  Voga  deveriam  adqu irir e  le r  aos sens engra- 
gados e traquin as bébés, N áo há n ésses contos 
n ad a  qne p ossa  ofend er a  a lm a da gen te  m iuda 
t desprende-se déles m esm o um a Hgáo m oral 
que, p or vezes, é esquecida em  liv ro s  do g é ­
n ero ... O  volu m esin ho E m  tem pos que já  lá 
váo, deveria, segu n do o nosso parecer —  e  bem 
m odesta que é a  nossa o p in iá o ! —  se r adqui­
rid o  p or tódas a s  m am ás. D iz  a  can tiga  popular 
q u e , guem ¡em  filhos pequeninos por fórga Ihes 
há de cantar... S e  a  le ito ra  náo e stiv e r  para  can­
tig a s , porque n ao  h á  de le r  aos sens bébés o 
K m  tem pos que já  iá v á o f...

O  títu lo  do liv ro  da’ sr.» D, M aria d o  Carm o 
P eixoto , H istórias pequeninas, por form a algu- 
m a sign ifica  d ever é le  se r in clu ido n a  literatu ra  
in fa n til. O s sen s assuntos estáo  lo n ge de poder 
se r com preendidos pelos cérebros ainda p or fo r­
m ar in teiram ente e  deveráo antes d irig ir-se  á 
etern a crianga qne sem pre ex iste  em  cad a uní

deixon-se fica r m uito qu iétin ho, im itando a  res- 
p iragáo das pessoas adorm ecidas, m as, u m  dos 
seu s o lh ito s, estav a  entreaberto e  m nito atento. 
.Através da  claridad e azulada d o  lu ar, v iu , nm a 
form a bran ca desenhar-se, recortando-se n o 
h u m bral da porta. E  o vu lto , que era  ta l qual 
o das fad a s das suas lin das h istó rias ilu strad as, 
avangou, len to  e silen cioso, e  depós o  cava­
lin h o  qne trazia  nnm a das m áos, num a ponta 
d o  tapete, M aravilhado. o  G abrie lsin h o cerrou 
os o lhos. náo fosse a  fadasinh a zangar-se e  re 
tirar-se com  o  brinquedo. Sen tiu  que ela 
Ihe a ge itav a  a  roup a d o  le ito  e  o  b e ija va , le v e ­
m en te, p a ra  o  n ao  acordar.

N o  dia segu in te , o  G abrie lsin lio  contou k

de nós, m esm o quando vestim os do A m ieiro  ou 
tergam os arm as pelos chapéus á  aviadora ou 
pela m asculinisagáo da  m oda fem in in a ... A s 
H istórias  da  sr.» D . M aria do C arm o P eixoto, 
ch eias de in genuidade e de lirism o, poderiam , a 
n osso v e r , su b stitu ir na biblioteca da le ito ra  on­
tros livros que teráo, quigá, m a is arte, mas 
que p or certo  Ihes n áo  m odificaru a  alm a 
para  m elh or... É  litera tu ra  bran ca sem  m alicia, 
sem  m aldade, a lgu m a  coisa que, falando-nos da 
bondade e  da  beleza, d e ix a  o  nosso espirito  
eni repouso e  de bem  con sigo  próprio. A cham  
as leitoras que é  pouco, dem ais a  m ais num  
tem p o em  que a  litera tu ra  parece apostada em 
re b a lsa r  a  m uiher a o  n ive l da  m ais b a ix a  ani- 
m alidade ?

«
G uilh erm e d e  P a ria  é  um dos m ais delicados, 

um dos raais portu gueses poetas do nosso 
tem po. V iv e  e anda présa nos seus versos 
aquela dóce e am orável m elancolia  que etern i- 
sou o nom e de Bernardim  R ib eiro  ; a  sna m usa 
n ao  se  contorce em  e sga re s  e  rep elóes e , quando 
Roluga, fá-Io baixinh o, eu tem eced oram en te ; há 
n ela  uraa saudade v iv a  a  qne n áo fa lta  um 
pouco d e  resign agáo crista. G uilh erm e d e  F a ria , 
com o sen n ovo e  delicioso  liv rin h o  M anhá de 
nevoeiro, só  veiu  com provar aqn ilo  que déle 
pensávatnos. O s tem as dos seus versos —  a  Sau­
dade, o  -Amor, a  F é  —  etern os enlévos das alm as 
p ortu guesas, sáo  tratados com um a tam anha 
dnse de lu sitan ism o e  u tilizando um a form a 
tan to  a  den tro  dos m oldes con sagrados nos v e ­
lhos cancioneiros que os le itores désse liv rin h o  
p or certo ficarao surprésos de encon trar qnem , 
nos dias de h o je , cheios de revolucioiiarism o, 
ainda saiba cantar e  solugar com a  m esm a sen- 
sibilidade daqueles pobres e desventurad os por­
tu gu eses que escreveram  um dia para  a  e te m i- 
dade Hterária a  M enina e Moga e  a  C atiífga, 
partindo-se...

O  liv ro  de G u ilh erm e de F a r ia  é  um d e s m ais 
belos, p or certo , que nos trim xe o  an o  que fin- 
don. Q uem  fó r portu gués, quem  tiv e r um a alm a 
lu siada, deve adquiri-lo e  lé-lo um a e m nitas 
v e z e s ’

F . M.

---------------------------------------------------------------S  S
m am á, a  a p a rig lo  da fada. B  notou qne ela 
!he escu tava, enlevad a, esta  sua in fan til obser­
vagáo :

—  A  fad a  gostava  m ais dos papás do que de 
mim.

—  Porque ? - in quirin  o  p ap á, com  o  seu ar 
grave.

—  Porque só  rae dava  os brinquedos, p or eu 
ser m u ito  am igo  deles e depois de eu Ih ’os ter 
jiedido,

E  deram -Ihe, a  se gu ir  a esta  sua resposta, 
tan tos beijos que e le  esteve para pedir outro 
cavalin ho. M as —  p ensou  —  que seria  m uito 
feio  ab usar do papá, da  m am á . e  da  fada...

O s  amadores de ¡sp o rlt estáo n o  auge da 
alegria.

O term óm etro está abaixo de o e  pro- 
ciira-se com entusiasm o paiins e aces- 

sórios para divertim ento.
S e  tu  visses a inquietagáo dos jó v en s, en­

quanto os velhos se íastim ani am argam ente da 
frieza e rigores do invernó que lites ataca o 
reum atism o!

T u  fon ías-m c as tuas preociipagóes sóbre as 
rcccpgóes do fim  do ano, c querías que cu  csli- 
v esse  ju n to  de ti.

M inha queridinha, sería um  grande prazer 
para m im  poder ir-te ajudar, mas eu estou

w «i(o p ré ia  e com  a transjeréncia em  perspec­
tiva, ser-me-ia im possivel fazer n éste pequeño  
intervalo ainda urna viagem .

abrigada por teres pensado em  m im . Como- 
veu-m e im enso que tu  quisesses ter  a magada 
de ter ju n io  de ti a tua velha tia, táo aborre­
cida.

E  agora fagamos o balango das m inhas ocv- 
pagBes m undanas desta semana.

t'm  m aravilhoso baile n o  sábado á  noite, 
com  b u ffe le , tco tillo n i e dangas negras. M ilitas 
elegáncias e, entre outros, um  encantador ves­
tido todo em  ep ailleté, preto.

N o corte distinguia-se, em  absoluto, d e  todos 
os outros, m uito  ju sto  e form ando quási tves- 
lido-casaccn, mas sem  m angas, i  claro. Um fio  
p lateado contorna todo o vestido.

M uitos vestidos de estilo , mas principal­
m ente para m eninas. R eparei n um  vestido em  
crépe ¡sa tim  rosa, m uito pálido, enfeitado  
com um a adm irável renda dowrada.

C om o única guarnigáo, um  m olho de fila s  cór 
de rosa e douradas, caindo abaixo da sáia.

Para term inar, hóje, eis dois elegan tes cha­
p éus que eu subineto á tua apreciagáo.

O  prim eiro:
Um largo tb é r e h  m uito alto i  fren te ,  eni 

linda palha beige.
Tóda a parte da frente é fe ita  em  pequeninas  

plum as coladas no tom de castanho a  beige, 
I m escala.

O  outro é  em  palha de séda, lindam ente en- 
trangada, form ando tiara. U m  lindo efeito  de 
plum as de fantasía, caindo sóbre o rosto no

lado direito, dá-lhe um  aspecto m uito  gracioso. 
E is  duas novidades do m om ento.
E sperem os que a tem peratura se suavíse rá­

pidam ente e nos perm ita inaiigurá-las.
B eijos da tua tia

N u e l m a .
g  ___________________________________  g
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B I N Ó C U L O I L D A  S T I C H I N I  I N C O N F I D É N C I A S

Kstam »» desvanecidos com  o  é x ito  da  página 
de N a ta l -da «Voga». em  que reü- 

\  P A G IN A  nim os os filh o s dos artistas 
D O S B É B É S  m ais queridos d o  público. F, 

agora som os nós que agradece­
m os aus artistas a s  m anifestagóes d e  sim patía 
q u e a  nossa idea Ihes m erecen. P orven tura 
«Voga» poderá continuar a  fazer a lg o  de inte- 
ressante n estas coluuas se a gen te  de T eatro, a 
«juem esta secgáo 6 especialm ente dedicada, nos 
n io  fa lta r com o  apoio  m oral que tá o  g e n til­
m ente ncjs prom ete.

L C Ü S  D I S T A N T E S

UALV A N ED O TA

II.US S tich in i é  um a in te ligen cia  e uma sensilii- 
lidade. B asta  vé-la  rep resen tar, basta ouvi-la 
conversar. R  Ilda  S tich in i conversa porque 

tem  o  p razer de conversar. N u n ca para  m atar o 
tem po, ela que sabe v iv e r  todos os m in utos do 
sen gran de dia . E  tam bém  escreve  sem pre que 
pode.

M agazine Bertrand  pediu-lhe um  dia a  sua 
opiniáo sóbre ( s  «novos» que fazem  teatro em 
P o rtugal. E  Ilda  S tich in i m andou urna carta  de­
lic iosa, que tem  sido tran scrita  om váriíB  jor-

VTD.AL Y  PL.VN.AS, o  desventurado escritor 
qu e  um m om ento de fata lidade e  alucinagáo fez 
(•rirainoso, conhece agora  a  a leg ría  ruidosa do 
sucesso. «I.a V irg e n  d el Infierno», a  sua popu­
la r  novela, acaba de se r adaptada á scena. Re- 
|irescntou-a em  30 de D ezem ltro, n o  F uencarral 
«le B acclona, a  com panhia de P a co  F uentes, 
«ibtciido um gran de triunfo.

ITua ilustre escritora brasiieira  fe z  rep resen ­
ta r  Ilá anos, n o  R io  de Janeiro, a  prim eira  pega 
-u a , um dram a em  (¡ue entravam  m uitos perso- 
iiagens, unta infin idade de pequeños papéis, a 
-u sten tar as duas figu ras p rin cip áis , o  verda- 
«teiro e ixo  da pega,

Mad.ame com parecía aos ensaias, dava  indi- 
cagóes, sugería  deta lh es... E  cham ou, um  por 
ura, todos os artistas ao «foyer» d o  teatro , para 
conversar sóbre a sna obra...

N o ensaio  g e ra l, reunidos os quinze ou v in te  
in terpretes do dram a de M adam e, trocavam -se 
im pressoes sóbre o  p ro váve l é x ito  da  ansiada 
próntiére...

—  O raen papel é jiequeno, m as tem  um a 
com pensagáo... S em p re é  o prim eiro p ap el da
pega...

—  E ssa  a g o r a ! — responden outro artista . O 
prim eiro p ap el da pega é  o  m eu... p e lo  m en os 
.assim o pensa a  escritora,

— NSo pode ser I M adam e disse-m e particular^ 
nien te que o p rim eiro p ap el era o meu. M as 
qu e  m e calasse, porque os co legas podiam  nao 
go star...

E m  resum o... M adam e con segu irá  con ven cer 
a  todo-s, u iii ¡lor um , d e  que in terpretavam  o 
prim eiro papel da sua pega...

nais e  rev ista s. P en a é que nem  sem pre lia ja  a 
delicadeza de citar-lhe a p iw ed én ciB , ao trans- 
crever-se o  já  fam oso artigo,

i'og a  segue outras norm as de cortesía. R  é 
rom  prazer que c ita  O Agoreano  O ricn ía!, jornal 
que se p ublica há n oven ta  e trés anos na Ilha 
de S . J lig u e !, ao tran screver n esta  coluna uma 
carta que Ild a  S tich in i envión  á  redacgáo, no 
d ia  da  su a ''fe s ta  a rtís tica , com a  pega de F e r­
nanda de Castro, «Os N áufragos». A n tes, po- 
réin , de ap resen tar á s  nossas le ito ras essas li- 
u has em  que transp'arecem  o  coragáo e  a  in te li­

gén cia  de S tich in i, d ig am cs que a a rtista  insi­
g n e  teve em  P on ta  D elgad a, onde já  d e  novo 
.se encontra, com o em  .Angra d o  H eroísm o, na 
M adeira, no F a ia l, um a recepgáo que se  pode, 
sem  favor, e lassificar d e  entusiástica  e sem  p re­
ceden tes. F e sta s  em  sua hon ra, placas comemo- 
rativas, d iscu rsos, núm eros de rev ista s, espe­
cia lm en te  dedicados, sendo certo que n o T ea ­
tro  M icaelense, Ild a  S tich in i v ia  com  orgulho 
descerrarem -lhe um a láp ide a o  lado das de 
E m ilia  das Neve.s, T aborda e Ita lia  A’ ita liaq i. 
M as vam os á  carta. .

«Isto de e screver para  os jo m á is  é  m ais d ifí­
c il do que parece. E  espantosam ente d ifíc il. E u  
podia fa la r  das belezas desta lin d a  térra  táo 
m arcadam ente portuguesa, ou do carin h o  táo 
p ortu gués do pú blico  m icaelen se ; m as arrisca- 
va-m e a  d izer o  m esm o que os que nao seti- 
tem , e eu  sin to  dem ais para  m e re s ig n ar a 
parecer que m into. Podia a inda, por v ingan ga, 
fazer o p erfil da  pessoa qne m e m eten nestes 
trabalhos, m as já  ten te i e tiv e  que d esistir . Isto  
de p erfis  v in g a tiv o s , qnando o  p erfilad o é  pes­
soa de talento, é  im possível. R eso lvo  p or isso 
con tar —  m al —  o  m otivo porque resolví v o l­
ta r , assim  que D eus N osso S en lior o perm ita, a 
e sta  lin d a  ilha d e  Sao M igu el, onde o  céu anda 
m ais p erto  das n ossas alm as d o  que na m inha 
térra. F o i há dias, .Acabei de represen tar a 
«Siraone» e cam iiih ava  para o cam arim , como- 
vida  ainda com  as ovagóes do público, V ejo-nie 
com  um  ram o de rosas na.s m áos e lembro-me 
lia  linda pequen ita  qne m ’a s deu em  scena. Cha- 
mo-a ; «Ó ram ito  é  teu  ?»

—  F; d o  m eu pai.
—  K  quem  é <> teu p ai ?
—  ft o  chefe dos porteiros.
In sisto  : «Porque m e m anda flóres. o  teu

pai?...»
—  F ui eu que Ihe p ed i. C om o a senhora tem 

tido pouquinhas... m as náo cuide que nao gosta- 
n ios d e  si... gastam os todos, m u ito !... Mas 
com o n áo veiu  u o  tenipio... a  ch u va  escangalhou 
tu d o !...

E  ergu ia  para  m im  os seus o lh itos inocentes 
«■orno que a  pedir-m e perdáo para  N osso S e­
n hor, jx ir É le  p erm itir que chova em  Dezem- 
h ro! .Apertei a  p equenita  nos bragos e , sem  
h esitar, respondí á  p regu n ta  que há dia.s me 
vinhara fazen do pessoas am áveis, á  pregun ta a 
que eu nao ou sava  resp on der ainda há pouco 
n a com ogáo dos aplausos : V o ltarei. V o ltarei, 
n em  que nao .seja senáo para sen tir o carinho 
do pú blico  e receb er o  teu  pequenino ram o, 
m inha pequenina am iga  de olhos inocentes, que 
p edem  perdáo por D eu s N osso S en hor n áo  dar 
flóre.s em  D ezem bro!. V o lta r e i— m esm o que 
náo se ja  110 tem po das flores...»

ItDA S T ic n is i.

.\ nossa organizagáo teatral n áo é  d as m elhores. 
A'ícios an tigos da m aneira 
espertalhona de se fazer M A U S H A B IT O S  
teatro  foram  fican d o pelos .AN TIG O S
anos fora, com o ainda sub­
siste  no b a ixo  com ércio o  hábito  de se  regatear, 
de se pedir cem  por aqu ilo  que vale  dez. E  e s­
ta s  lo jas, á  gu isa  de ven dedores am bulantes de 
contrabando, ex iste m  a p a r de outras em  que o 
jiegocian te  lim ita  os lucros á  ta x a  justa  de tan­
tos por cen to sóbre os artigos qne ven d e, a 
prego fi.xo, a o  público. Pois o teatro com o o 
com ercio, ainda tem  destas m an ch as, déstes 
m aus n egocian tes. L'm facto , recentissim o e tris- 
tíssim o, que n áo pode v ir  a pú blico  porque nao 
nos anim a o  d e se jo  de fazer ataques pessoais a 
quem  quer que se ja , difa-nos estas lin has. Uma 
com pan hia organizada com  sacrificios de tem po, 
de d in h eiro, de en erg ías, tom ou o rum o da pro­
v in cia , levan do á  fre n te  um nom e p restigioso e 
honesto e  um  grup o de valores e de boas von- 
tades,

O d esejo  de se  atra ír essa  com panhia a  um 
determ inado teatro  de L isb o a  fe z  com  que se 
gcn eralisassem  iiisinnagoes g ra v es  e m aldosas 
sóbre os que coiiduziam  a  «troupe». E  a  pessoa 
cjue se con stituirá esp o n tán eam en te  fiadora, 
dando ouvidos a  essas iiisiuuagóes, levan tou  a 
sua fianga. .A com pan hia ign orava o  qne em 
L isboa se  passava e prosseguiu  em  sua «tour- 
née», a  cu m p rir os contratos. M as um  belo  dia 
fecliaram -se-lhe, p or ordem  su perior, os teatros. 
N áo h a v ia  fianga, .Andaram de térra  em  térra, 
e |ior tóda a  p arte , as orden s superiores os retí- 
iiham  nos hoteis, sem  poder trabalh ar, ante o 
desespéro dos em presários e  o esp anto  e a  cha­
cota dos habitan tes.

R  os artis ta s, ao cabo da  odisséa, tiveram  (¡ue 
regressar a  L isbo a, náo encontrando quem  os in- 
ilem iiise d o  p reju izo  e os com pense do ridículo.

AU pi4ir<iTcr»iPV
t e m  a t e u £ A .  p e iA jx  
c - o n ] f e - c < > U > f v a A .  e  

b O T x U l / L .  C « O a Í 4e t V < t -  

idoro e ra  t o d o o  o y  e / y  
■ t U o 'i  &

) U ! 3 rifiteíT>ps’ táio liS&GA.

U L T I M O S  M O D E L O S { V e ja  descrigáo na p á g in a  ¡ ¡

Ayuntamiento de Madrid



M I i i u  longe. {) senhor concedeu-m e • 
larde  íód a. náo é  verd ad e?  B em ; 
ijnero levá-lo , prim eiro, r. ontra nie»- 
q u ita  d e  qne eu g o s to ; m ai-

lo n ge a in d a, a té  á gran de m uralha bizantina quv 
rodeia Staraijul. lín i  segu ida, v o lta re n v "  i»n 
outro cam inho.

Um a encruziihadri, duas. trés. -A« v ie la s  bara- 
Iham-se ta n to  quanto podem . curvam-». e re- 
<urvam-se sem  que Ihes im porte segu ir qualquer 
direcgáo. C om o se p<xle cam iu har com  destin o 
era ta l la b irin to ?  E  nem  nm a su p erficie  p lana : 
sóm ente subidas e  descidas. B izáncio, com o R o­
m a, era  a  c idade das sete  colin as ..

L a d y  F a lk la n d  p ára. U m a m ulher esfarrapá- 
da, de v éu , está  a gach ad a  ao can to  d e  uma 
p orta, com um a crianga doente .sóbre os joelhos. 
N áo pede esm ola, e  olha para lió- sem  dizer

Fo t o g r a f ía  P o r t v g a u a
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n ada, a través do tch arch af de etaraina grossa. 
L a d y  F a lk la n d  tira um a m oeda da  a lg ib e ira  e 
qu er dar-lha. M as u pobre recusa a ltivam en te e 
re tira  a m áo. N áo se aceita  daquela  m aneira a 
¡liedade dos I n f ie is ! E n táo  lad y F alk lan d  coloca 
a m<ieda na m áozita  da  crianga. -V máe hesita. 
R u in terven ho, e na <iutra m áozita ponho outra 
m oeda. D esta  vez a  m ulher náo resiste, e  esboga 
um sorriso de cortesia com  algum as paiavras 
breves e suaves. Quando nos afastam os, pre- 
guiitei

—  Q ue disse e la  ?
É  quási intraduzivel. Um agradecitneiuo 

turco, cuji) sen tido é pouco m ais ou m enos : 
■ Ide, sorrindíi».

Q ue iufin idade de r ú a s ! Há m ais d e  uina 
llora que cam hiham os. L a d y  F a lk la n d  n áo se 
atrapalh a nunca, anda e a iiiía. n o  seu passinho 
lestn. S tam bnt será tudo o que quiserem , m enos 
monótona. O - Ijairros sucedem -se aos Ijairros : 
uns, absolutam ente deserlns o m ortos, com in- 
tcrm in ávcis veredas entre dois m uros c ñ soni- 
bra m ovediga das a cá .iu s  i das fig u e ira » ; —  
ontros, povoados, c.iiii um a m ultidáo d e  casi- 
n has de m adeira, donde saem  m ulheres de véu , 
silen ciosas e quási furtiva», l m uita gen te  velha 
que se vai arrastan do. D e longe em  lo n ge, so- 
branoeiro ao m uro, um cipreste  su rg e, saído 
náo se sabe donde, alteia-se um  m in arete, dese- 
nha-se nos ares um a cúpula de m esquita  ou de 
m edersab. E  a  cada cem  passos, apcrtado entre 
duas v ive iid as, um cem itério  m in úsculo acum u­
la , uns sóbre ontros, uma» trés dúzias de velhos 
túm ulos. O s m o rto . e os v ivos convizinham .

—  N áo fa ltam  gran d es p ragas, m esquita» pom ­
posas e la rga s v ias triu n fá is. Já  Ihe m ostrei a 
Sule in ian ié  D jam i. ,\gora quero m ostrar-Ihe ou­
tras coisas d iferentes.

.\ rua desem boca no á n g u lo  de ura jardim  
quailrado, g ig a n te s c o ; náo é uní «square» da 
Eu rop a, e legan te  e enfeitado : é  um a quinta, 
onde m edram  em  líela ordem  urnas cem  mil 
conves, a g ra d iv e lm en te  eiitrem eadas d e  cenou­
ras, a lhos e  esp argo s, tudo som breado de árvo­
res em  qu icóncio —  pessegueiros, cereje iras, da- 
m asqueiros. O  jardim  fica  m ais ba ix o , e  é  sóli­
dam ente rodeado de um a espécie  de barreira 
con struid a  á  m aneira rom ana, qne se e lev a  até 
a o  n ive l da  rua.

—  Um a an tiga  cistern a bizan tin a... M uito 
curioso, sim . M as ven ha por aqui.

Passam os a o  lo n go  d e  um a dezena de bonitas 
casinhas quási novas, de um  p in h o  fresco  que 
cheira  a  resina. R  abre-se um a pequeña praga. 
com trés p látan os, e lim itad a p or um  m uro 
m nito alto. P o r detrás d o  m uro, e  a  m aior altu­
ra , aparece um a cúpula ¡ e  m ais au  a lto , dois 
m inaretes se elevain  entre os ciprestes g igan tes.

FOTO^VADORES

—  Um a gran d e m esquita  ?
—  S im . A  S clim ié  D jam i. E n trem os n o pateo.
.\ ]iorta é  de arco p len o  e m uito velh a. O

p átio  é quadrado, igu al a  um p átio  de claustro, 
com  arcadas e  colunas. -Mas a s  colunas sáo de 
um m árm ore an tigo, qne os sécalo s gastarau i, 
.ité o to m a r am arelo  e  transparente com o o 
<mix ; e sob a s  arcadas, faiangas persas ilum iiia- 
ram  as quatro paredes com as suas córes eter­
nam en te v iva s e frescas. N o m eio, liá  uraa fonte 
de ablugóes, e á  volta , os c ip restes que se  véem  
de fora. m esquita  p róxim a estende a  sua 
som bra. R einam  ali um a calina e suavidade in fi­
n itas. L a d y  F a lk la n d  senta-se n um  d egrau , ao 
pe de um a colan a, e p ega  n o saco ile papel 
am arelo,

—  .\qa¡ tem  tám aras recheadas. am éndoas, o 
náo sei que m a i» .. N ao está  cau sado? T em os 
andado n .u ito  e o  p iso  é m uito m au.

N áo estou cansado. Com em os, envoltos eni 
silen cio. Parece-m e que ficaria  horas e dias 
sen tado a  esta  som bra m o m a, n o m eio déste 
c lau stro  m ugulm ano, que n io  tem  grad e nem  
fechadura.

L a d y  F a lk la n d  apoiou o  cotovélo sóbre o 
joelh o e o rosto n o p an h o cerrado. E  n áo d is­
tin go  a cór dos pensam entos que perpassam  
naquele  cérebro . D e repente levanta-se e pro­
cara  o  re ló g io  ;

— M eu D e u s! já  quatro horas. D epressa, -i 
•cnmiiiho...

F ico  inquieto ;
—  que lloras parte o ú ltim o ch irk e t?  Tetn 

que v o lta r para C an lid ja  ?
—  T en h o , decerto. O  ú ltim o barco p arte  ó» 

doze horas e qu in ze... pouco m ais ou m enos .seis 
horas e um quarto, á  fran ca, hoje. K  dem ais, 
náo toca em  C an lid ja  : segue a  costa da  E u ­
ropa.

— M as entáo ?
á’ rm a  K e n ik e n y  e  atravesso  de barco. Che- 

garei m uito tarde, e nao terei um quarto de 
hora para  m e v estir. O  senhor sabe que nós 
Jantaraos sem pre decotadas, era casa.. N um  
quarto de hora, nao poderei. C om egarlo  .sem 
m im , e quando eu en trar, liei de ou vir palavras 
desagrad áveis, M as tudo p revi n o  meu p rogra­
ma de hoje : é , portanto, in útil o senhor lam en- 
tar-se.

C am inham os, e  a  Selim ié D jam i já  fica  lon­
g e . D ian te  de nós, estendem -se as etern as vie- 
la s, m ais a ldeás que nunca. ,\gora, as casas 
espagam -se m ais, separadas p or jardin s.

—  T en h o  esperanga —  m urm urou lad y Italk- 
land —  se encontrarm os um a carruagem  em 
E d in ieh -K a p p u ...

n d irn eli-K ap n  - a  p orta  de -óndrinopla —  
ei-la : um a gran de abóbada deteriorada, que 
atravessa  nm a co iistru g lo  enorm e, que m al se 
d e ix a  v e r  por detrás d e  m uitas casas com lo jas, 
am ontoadas. Pii--»amos p or b a ixo  da  abóbada. 
A lg u n s soldados sentados 4  porta de um quar- 
te l, contem plam  o  seu jardim , onde cresceni 
g irassó is e volúbiles. Por fora, um  cam inho de 
ronda, um fósso, um  ta lud e, tódas estas coisas 
tá o  a n tigas, que m al se distin guem  urnas das 
outras. E  a lém , um a p lanicie  p lantada de cip res­
tes, im ensa, in defin ida...

gran de m nralha de S tam bu l já  fica  a trás de 
nós. .\» form idáveis ru in as d e  am eias e tórres 
afastara-se para  o  norte e  para  o sul, até se 
p erderem  n o horizonte...

—  V e u h a , venha. , é  tarde.
É  para  a  p lan icie  dos cip restes que tem os de 

cam iuhar. Transpom os o  fósso sobre nm a ponte 
de p edra  e deseem os o talude de erva  empoei- 
rada. E  eis a  p lanicie. É  um cem itério. A o  pé 
das árvores h irtas, que o  v en to  m al faz  vibrar, 
túm ulos, túm ulos aos m ilhares, aos m ilhoes, 
túm ulos n ovos p intados de fresco e  dourados, 
lúm iilns velhos, em branquecidos, ennegrecidos 
p elo sol e p ela  chu va, túm ulos an tigos, gastos, 
carcom idos, derribados, apertani-'C  e baralham - 
-se num a re frega  im obilizada. A s estrelas, direi- 
ta s, obliqnas, deitadas, sem elham  inunierávei» 
soldados súbitam en te p etrificados, em  plena 
batalha. C am inham os sob os cip restes. G alga- 
m os as la ges e  os cipos. -4 erva  esá  a lta  e eu 
tropego á s  vezes con tra  um  obstáculo iiiv isível. 
Um a estela cen ten ária, inclinada até  tocar o 
solo eom  o sen tu rban te, apoia-se ao tronco de 
um terebinto. L a d y  F a lk la n d  senta-se nela c  
dá-m e lu g a r  a  seu lado.

-\¡ tem ... Q u is raostrar-lhe os nossos cemi- 
lérios turcos. O lhe, a  T urquia que o  senlior vé 
com  o  sen su ltáo absoluto e o  sen Coráo des­
pótico, é  o ú nico p a ís liv re  da térra. O s próprios 
m ortos tu rcos náo sao encerrados, com o os m or­
tos cristáos : náo os cercam  de m uros a ltos e 
d e  grossas grad es. D orm em  onde quiserem  dor­
m ir ; e náo se carregara de can tarías os seas 
pobres ossos fatigad os...

Hu náo tin h a d ito  um a p alavra, desde que 
sairam oá do p atio  c laustrado da  S elim ié  D jam i. 
M as éste  lu g a r  pareceu-m e favorável á s  p alavras 
que se hesitam  em  p ro fe rir ;

• Senhora. tenho que Ihe agrad ecer .
- O  qué ?

— • H á pouco, na p átio  da  m esquita, fa!ou-m e 
C o m o  de certo n áo  ía ia  a  qualquer. S in i, quando 
a iudiu  ao desgracioso  acoihim euto que a  espera 
cm  casa. Com nvem -m c profundam ente as pro- 
va» de confianga que m e dá, e. . tem  razáo em 
m e tratar cóiiio am igo.

N áo córa, n áo  esboga nm gesto , um m eiieri. 
O lha-m c de /tente com um olhar pensativo,

- E  v e r d a d e ; náo .sei porqué, m as raere- 
ce-m c confianga...

Sorri, sem  alegria.
—  O h ! náu vá  ju lg a r  que Ihe presto  nm 

gran de favor, falando-lhe um pouco livrem ente 
das tristezas do m eu lar. Ivssas tristezas há 
m uito tem po qne C onstantinopla in teira  a s  co­
n h ece  com porm enores, e as com enta, a s  ju lg a . 
e se  d iverte  com  elas. A té  o  senhor, recem - 
-chegado, as uáo ign ora, confesse ?

E u  confesso, num  gesto . E- calo-rae. A o fim  
dr um  m inuto, e la  coloca a  sua m áo nas mi- 
u!iu».

—  diferenga é  que o senlior nao com enta, 
uño ju lg a , náo zomba. E  é a m ira que m e com­
pete dizer-lhe : Obrigada.

L evan ta-se. D am os a lgu n s passos na fúnebre 
p lanicie. D e repente, e la  pára  e mo»tra-me um 
túm ulo, U m  tú m u lo  de m ulher ; náo há tu r­
bante esculp id o sóbre a  estréla  ; um  túm ulo de 
!i ' v in te  anos, p e lo  m e n o s; já  desapareceu a 
¡liiiturn d o  m árm ore e o  ouro da  iiiscrigáo.

—  .\í a  tcin . . ¿ N .io sabe ler a s  le tras turcas ? 
Tam liém  eu n á o ; só os núm eros. M as é qnanto 
é liastaiite para perceber o  esseiicia l de um  epi- 
tá íio ... X  m u lher que a i dorm e, m orreu em 
1297 Iiegira ; tin lia  v in te  e  dois anos... É  o 
ano da  m orte de A ziyadé, e t  a  idade que ela 
tin h a, creio en ... Seguram en te, éste  túm ulo náo 
i' o  Ue A ziyadé. O verdadeiro túm ulo ninguém  
sabe onde está —  fe lizm en te !. . senáo veri.i a 
-4.géiicia  Cook conduzir para lá  caravanas de e x ­
cursion istas ! —  M as aqni dorm e outra T urca, 
que -Aziyadé p orven tu ra  conheceu, e am ou. Por 
is.so eu, que tanta vez tenho chorado a sorte do­
lorosa da  que m orreu sem  to m a r a  ver o  seu 
am igo , trag o  aqni m uitas vez.es flores ; sao  para 
as duas pobres som bras ; e  ju lg o  que n o reino 
onde agora  estáo, .i» repartera am igavelm en- 
te ...

N áo m e dá von tade iienlium a de sorrir. L ad y  
l-'alkaliid pegou n algun ias v io letas qne levava  
p résas n o colo  do v estid o  e  espalhou-as ao pé 
da  estela.

- .\s m ulheres entendem -se urnas á s  oatras 
m ais fácilm ente do que se ju lg a ... E x cep to ...

H esita , depois fita-m e, de sobrancelhas m uito 
«arregadas e o  láb io  íirregagado sóbre os den- 
te s  que aparecem .

—  E x cep to  qnando há nma m uito m á, que 
(¡uere, por orgulho e cnpidez, ronbar o  filh o  de 
outra

Sáo m ais de cinco horas, quando tom am os a 
p assarp  e la  porta de .Andrinopla. E stáo  a li tres 
arabas, trés cabegas m iseráveis e  suspensas 
D eu s sabe rom o. L ad y  P'alkand trava  cora os 
«arabadjisi nm a discussáo com plicada, em  que 
-s e  agitam , m e parece, que.stóes d e  tem p o e d is­
tan cia. C h egam  fin alm en te  a  acórdo, e  eis-nos 
langados num a carreira  doida sóbre o  solo á s­
pero das v ie la s. A  chapa de ferragem  das rodas 
produz n a  calgada um  ruido de m artelo  e bi- 
gorn a. -Atordoada, la d y  F a lk la n d  ap erta  os ou- 
v iiios com  a s m áos. A través d s  étam ina das 
m an gas, v é jo  o desenho puro de dois bragos in ­
fan tis . frágeis.

Stam bul é  gran de e parece n áo ter fim . On-

D á  ás crian gas um a saude d e  ferro 
É  o  a lim ento e n é rg ico  p o r  e x c e le n c ia  para 

n o v o s e  v elh o s

A  venda fia s  farm acias , drogarías, confeitarías, 
m ereearias e  leitar ias

Repreeenuntea «xcIusÍtob :

MANTUA, EN
2j?, C a lla d a  S . Francisco, 3 7  —  L IS B O A

tros bairros, outras m a s. Passam os por m crcc 
dos, bazares ; o araba, altern adam en te, se  p re­
cip ita  em  longos cam inlios silenciosos e  so lita­
rios, ou dim inuí a  velocidade n o m eio de umu 
praga ou ile unía encruzilh ada onde remoinlui 
um a m ultidáo de gen te  de tu rb an te... D e pas»a- 
.gein, e litrevéjo  um a m esquita  gigante.sca, flan ­
queada de m term in áveis m inaretes...

A calega pára, finalm en te. M as aqni náo há 
nada .a ver, a o  que parece. N em  m esquita, nem 
túm ulo m onum ental, nem  ruasinha extraord in a­
ria . .Apenas um e d ific io  de m adeira carunchosa 
e de pedras a  caír... É  isso ? ... É  isso. L a d y  F a l­
k la n d  arrasta-m e até  ao pe desta ru in a, que to­
davía  náo é  b e la  n em  gran de. R  apertando a 
m in ha m áo na sua :

¿ S ab e  um pouco de história tu rc a ?  Soli- 
m áo, antes de conhecer R o xela n a , tin h a unía 
espo.sa circassian a, cham ada H a ssek i, que Ihe 
dcra dois filhos, M oham ed e D ji-an-djir. E ram  
lin das criangas e bons príncipes. M as Roxelan.s, 
por ódio a  H a ssik i, raandou-os m atar, e a  m áe 
m orreu de desespero. A i te m  a  razáo porque, 
há pouco, eu o  im pedi de entrar n o m ausoleo 
de R o xela n a , e  o trag o  agora ao m ausolen de 
H assek i, Faga uraa oragáo... B em I -Agora, de­
pressa, que é  ta r d e ! .. .  A rabadji. E n iln -K u n ii' 
ch irk e t-h a irié !... T cliab o u k , tch.abouk I

X V I

de Setem bro.

S in g u la res aventura» : passei a  noite em  B ei- 
i'os : e  esta  m anhá, eis que descubro, colocado 
sóbre o p arapeito do m eu «sahiiichir», um  ra­
m alhete de tuberosas. Quem  o pós lá ? O  «shah- 
nichir» faz salíéncia  sóbre o Bósforo. .Alguém 
que passou de caique ? Im p ossivel : só estava 
aberta um a vidraga  latera l. E sta s  flores —  é a 
ú n ica  exp licagáo —  náo podem  d eix ar d e  te r  
sido arrem essadas do «shahn ichin  v isin ho. M as 
é o  d o  velh o im án de barbas b r a n c a s ! E x trae r- 
d inário, re a lm e n te !

(Continua)

- P L I S S A D O S
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exccutam -se, com esmerada perfeigáo, 
em todos os modelos parisienses 

Á  Jour e  Gaseados em roupas branca-s 

J O S É  S I L V A  (Cam isrír,)

173. Rua Arco do Bandeira, 6.®, E.
2 O q u a n e i ^  v ín d o  d o  R o s s ío  ^  L I S B O A

P IA N O S  

A U T O P IA N O S  

O R G A O S  

G R A M O F O N E S  

E  D IS C O S

A s  m elhores marcas 

O s m elhores pregos

S A S S E T T I  & CA
34, 38, R ua do Carmo

—  L I S B O A ------------
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X ." 277 —  Parisiense —  Franga —  Creduli- 
ilade e franqueza m ais do que con ven ien te. Pre- 
cipítagáu e ten dén cia- pura uma afectivid ad e 
que ia-m p rejudicial jxxlerá v ir  a  ser.

X.» 37R — .líoii F ía iicc  — -Actividade m ental, 
escreven do m ais do que lé. D e se jo  de aprova- 
güo, procurando i-ol<K-ar-se socialm eute bem  con- 
-ig o  próprio e  em seguida com  o  jiróxirao. .Ati- 
ludc.s cautelosas, espirito  por natureza sim ples 
m as naturalm ente Ixm doso e com  absolu ta  con­
fianga e  um a certa am bigao, a liás liem  ju sta  e 
con ven ien te ao seu p ro gresso  pessoal.

X.® 279 —  ,Y. M endes de . 1. — S T J I .— C on­
firm o o resultado da anóHse ti.® 72, publicado 
no n .“ 6 da  l'o gil de 6  de N ovem bro últim o. 
Igualm ente o  resultado da an álise  n .°  229, que 
ileverá ser ¡m blicado no M agazine Bertrand  de 
Jatiiro de 1928, V e rifico  que tóda a  sua pers<s 
nalidarle parece ten der para uma m aior d isci­
plina m en tal, ainda que a - crises, sem pre fu ­
n estas, de entusiasm o, sobrevenbain sem pre, 
embora m ais raras.

F eliz  dcsiludida n." _? —  .Actividade, pondera­
gáo e energía. S im plicidade d e  pensam entos e 
atitudes, sabendo contudo valorizar-se num a ex- 
teriorizagao cuidada e cautelosa l>em em  harm o­
nia com o m eio e as coiiveniéncias. Intuigáo 
desenvolvida e im agin agao d iscip linada.

X.n j8 i —  F e liz  desiiudida n."  2 —  Seqüéncia 
de ideas, sabendo senipr im pór a  sua personali- 
ilade com um a lógica a  que náo é  estran h a uma 
certa dissim ulagáo. Inteleetu alid ade re la tiv a  a 
vontade en érgica  e a ltiva .

N.® 282 —  F e liz  dcjiliid/da n." ¡ —  (.Vhaiidora) 
— Inteleetualidade vibrante e a ctiv a , .saliendo 
d issim ular a  precipitagáo resultan te de uma 
vida  ta lvez m ais a g itad a  do que os se a s  ñervos 
IH-rmitem. XTm grafism o d ig n o  de um a análise 
m ais profunda, m as o  espago escasseia.

N.® 283 —  -I que amoii um  ingrato —  H esita- 
gao e sim plicidade resultan te  de um a determ i­
nada fa lta  d e  visao  m ental, Im pressionabilí- 
dade irreiirin iivel e p rejudicial ao -eu  persona­
lism o. V trlx isid ad e desuecessaria  e afectividade 
exagerada. .Agradego penlioradam ente a  sua 
.itengáo.

N.® 284 —  Tea  - Oom preensáo da  ordem  e 
harm onia gera is. Esactidá<i nos seus pensam en­
tos e  atitu des. Bondade sincera e cuidada. Eco- 
nom ia re la tiv a  e  ponderagáo.

N,® 285 —  H uno  —  In telig én cia  culta  e  ima- 
g in a g lo  fecunda, V o n tad e forte  a in d a  que fá- 
«iim ente subm etida p or um  exa gero  de afecti- 
‘  idade a liás caracteristica  de tixlo o sen sér 
atraente e  «simétrico». M inucia, oliservagSo e 
calm a cautelosa.

N . ® 285 —  Nandiia —  R ig id és de opinióes' e 
-e()üéncia de ¡leiisam entos m atcriali.sados sem ­
pre len ta, m as decididam ente. M étiKlo, calm a, 
ilefinindü uraa von tade forte  e um  esp irito  do- 

de e xce len tes qualidades, B ondade sim - 
jionderada, saliendo, todavía , dissim ular

tad<
pies e — ---- --------------
as suas desilusóes e entusiasm os.

N.® 287 —  Pobre Liana  —  H abilid ade natural, 
niem ória, esp irito  m inucioso e liastante obser­
vador. S en sib ilidade e  reserva  de pensam entos 
e opinióes.

N.® 288 —  Unía que sá na m orte cnroníruríf 
lenitivo para os seus  jo/ríiiicn íos —  C onfesso 
qne nao percelio bem  porqué I S ó  se é  «levido 
no seu gén io , de ordinário, dem asiado e xa ltad o  
e  de fácil entusiasm o, origin an do por isso  Ims- 
tns desapontam entos...

N,® 289 —  S e  gostarcm  v o llcm  ed —  ...E le  
■‘em pre ha clien tes com cada p seu dónim o! O 

grafism o in dica  um tem peram en to bastan te 
Indisciplinado. A'cmtade cega  e desobediente á 
razáo e  tam ljém  um a gran de ten d én cia  par.r 

feroz.

X ." 290 —  D esilusáo  —  D esproporcioiialidade 
de interpretagóes. ¿Afectividade rep en tin a  e fá- 
r jl. Urna parcela  de precipitagáo e  fa lta  de de­
cisáo ríg id a  e serena,

291 —  /ngraf/ifíci- - D issim ulagáo, procu­
rando con ven cer m ais com  a  sua exterioridade 
do que i-oni factores reais.

•Altivez d irig id a  p rin cip alm en te n o sen tido de 
urna am bigáo p essoal bastan te  defin id a. Iláb i- 
tos de sociedade, loquaz e  f ie l  aos seus compro- 
missos.

_N.® aqa —  .Dfliii/ícmi —  Bondade n atu ra l, pai- 
x áo  e  entusiasm o. V ontade fraca  e de d ifíc il 
«xasperagio. S eu tim en talism o rom ántico e 
s'm nlicidade de gestos e  atitudes.

293 —  /. A zc d a — S agres —  -Actividade
•“ ental procurando evo lu ir tan to  quanto Ihe é 
possivel. M étodo, liarm onia d e  pensam en tos e 
espirito  na gen eralidade cau teloso e  concreto.

A ' °  -b4  —  L isb ocia  —  S im p licidad e, candura, 
-ifeigao sincera  e coucentragáo de pensam entos

e teiigóes. F a lta  de dom inio p essoal resultante 
de um nervosism ii ¡x ir veres d ifíc il de rep ri­
m ir,

N .* 29,- —  L'ni espirito ¡raco  —  .Actividade <ie 
e-p írito . A'oiitade forte, egoísm o ilissimulaclcr 
e dispéndio ocasiona!, Bondade e in telectuali- 
lia de.

N.® 296 —  é’ iiiu que adora a m úsica. - E n tu ­
siasm o, e xa lta g io  precipitada e exa gero  ocasiie 
na!. V ontade forte m as de fá c il suiuissáo, d ev i­
do a  um seiitim eiitalism ii exagerado . E quilibrio  
g e ra l, em bora p rejud icado p or um a graiiile  mo- 
iiilidade de im pressoes.

X . ®  2 9 7  —  /mfiri’ .r íio iiííí'c f.— R ig id e z  de opi- 
iiióes, a ltive z  d issim ulada e  seqüéncia  de ideas. 
E xcitagáo  provix’ada ¡lor unía extrem a im pres- 
siüiiabilidade. O scu  pseudónim o concorda abso­
lutam ente ciim a s  suas |»ríiicipais característi­
cas.

N.® 29R—  O riente. —  -Afectividade, sincerida­
de e  p aixáo. ,Simi>licidade e candura. Seiitim eii- 
ta lidade a liad a  a  um a parcel.a de susceptibiii- 
ilude. D e se jo  de aprovagáo. I ’olidez, clareza e 
ordem  de ideas.

N.® 299—'.4  J2o á  flo ra ,— D ificu ld ad e em 
recon hecer os seus próprios ilefeitos, que aliás

sáo Ijem m ais in fan tis do que p érfid os... D ifi­
culdade d e  exp ressao. N ervosism o resultan te  de 
urna natureza por vezes p usilánim e m as sempre 
incapaz d e  um a atitu d e  m enos d igna.

X . ’ 31x1. —  F ld r  exótica . —  -Actividade por v e ­
zes precip itad a, l ’ma lina in terpretagao g e ra l da 
harm onia -euipre nece.-¿.ária a  iiina existén cia 
liv re  de cuidadtis e poiideraila, F m  certo  egois- 
iiio m uito p.»ss'jal e in ofen sivo . Im aginagáo e 
a leg ría  iiuturv!.

N.® 301 —  D esportista. .Actividade física , v i­
go r. tMiiidaile s im p le- e  n atu ra l. Com  um a e x te ­
rioridade «feroz» é sim plesm en te uní ¡lacifico 
dotado de um tem peram en to ta l que ¡x ir vezes 
dir-se-ia dem asiadt' iloce e  com lesceiidente.

X aturalidade de e.x- 
c ... orgu lhosa  da  sua

N.® 302 —  Madrileña.
¡iressóes, vontade forte 
situagáo. L ó g ic a  poiuleraila, sabendo encanii- 
iih ar a  sua vida  de nm ncira a  m an ter a  sn.t 
personalidade in ta n g ívc l. In te lig én cia  activa  c 
ponderagáo a liad a a am  esp íritu  m inucioso.

N .” 303 - C u b ffii de Piulido. — F in a certa prc-
teiisáo  adquirida m ais ¡lelti m eio e convivéncia 
do que resu ltan te  d e  u m  d efeito  pe.ssoal. l 'm a  
determ inada len tidáo de realizagóes tratluzindo- 
-se num a calm a a liá s  sim p ática  e que Ihe per­

m ite assin iilar ta g a ro sa  m as d efiu itivanieu le  
tódas a s  im pressoes registad as pelos seu s sen ti­
dos lia-ta iite  su scep tíveis e  im pressioiiáveis.

P ara  nm a descrigáo m ais desen volvida  e  m i­
nuciosa dos se a s  característicos grafológicos 
podem  tódas as e x .“ »* con sulentes da  F oga, 
reenderegarem  e sta s  m esm as con su ltas para o 
M agazine Bertrand  m edian te a s  condigoes in di­
cadas na secgáo grafo ló giea  dessa rev ísta  m en­
sal (2(50 p or cad a consulta) e a  indicagSo do 
n úm ero e  pseudónim o sob que foi dada a 
resposta na F o g a .

O  verdad eiro  nom e ou a  m orada da  cliente 
só  é  n ecessário  caso  se deseje a  devolugáo do 
d ocum ento en viad o  para  an álise  ju n to  a  nm 
en velop e devidam ente estam pilhado.

T ó d a s a s  con su ltas d ir ig id a s á  F o g a , deve­
ráo se r acom panhadas da  im portáncia d e  um 
escod o  e endcregadas a

M A D A M E  D E  M E M P H IS

G R .A F O L O G IA  —  «VOGA»

R na A n ch ieta Lisboa

S ó  s e r á o  e n v i a d o s  p e l o  c o r r e i o  o s  r e s a l t a d o s  
d a s  c o n s u l t a s  e n d e r e g a d a s  a o  M agazine Ber­
trand  n a s  c o n d i g ó e s  i n d i c a d a s  n a  s e c g á o  gra- 
f o l ó g i c a  d e s s a  r e v i s t a .  M a d a m s  d b  M e m p h i s .
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D amos h o jc . i ic s ta  p á g in a , a lg u m a s  foto s 

cu r io sa s  d a  in tim id a d e  d u m  d o s m a is  
s im p á tic o s  a r t is ta s  d o  c in e m a  a m e rica n o , 

C o n ra d  X a g c l ,  j á  b e m  co n h e c id o  e  a p re cia d o  
e n tre  n ó s , m a s  m u ito  m a is  c o n h e c id o  e  a p r e ­

c ia d o  c m  o u tro s  p a íse s  d e  m a io r  to m o  n a  ex¡>lo- 
ragáo  c in e m a to g rá fic a . O  so rr iso  fra n c o  d e  
C o n ra d  N a g c l ,  o  se u  ir r e s is t iv c l  e n c a n to  m n n - 
«Jano, a  e x p r e s s iv id a d c  d o s s e u s  o lh o s  c la ro s , 
s á o  outro.» ta n to s  fa c to re s  d e  é x it o  a  ju n ta r  á 
s u a  e le g a n c ia  c a o  se u  ta le n to , q u e  é  en o rm e.

C o n ra d  N a g c í é  h o je  di.sputa- 
d is s im o  pela.s e m p re s a s  m a is  p o ­
d e ro sa s  c o m o  wjn e le m e n to  q u á s i 
in d is p e n s á v e l,  so b re tu d o  n a  co­
m é d ia  m o d e rn a , e sta n d o , n éste  
m o m en to , lig a d o  á  «M etro», u m a 

d a s  c a s a s  q u e  te m  u m  «elenco» 
m a is  c o m p le to . P o r  é s te  facto ,
C o n ra d  N a g e l te m  u in a  fo rtu n a  
q u e  Iho p e rm ite  u m a  v id a  fa rta , 

e  re s id e  e m  H o lly w o o d  p o rq u e, 
p e lo s  s e u s  m u ito s  tr a b a lh o s  p a ra  

o  «écran», n e c e s s ita  e s ta r  p erraa- 
iio iitcm en te  n a  c a p ita l  d o  c in e m a .

C o m o  lo d o s  o s  g r a n d e s  a r t is ­
ta s  d a  c in e g r a f ia , N a g e l fa z  u m a 
in te n s a  v id a  d e  «ar liv re » , apro- 
v e ita n d o  o s  s e u s  d e lic io s o s  ja r- 

d in s , d u m a  b e le z a  e  d u m  p ito ­
re s co  s ó  c o m p a ra v e is  á  b e le z a  e  á  
c u r io s a  l in h a  a rq u ite c tó n ic a  d a  
s u a  c a s a , u m  m o tlé lo  d o  gé n ero  
c on /oria vcl. C o n ra d  N a g e l  faz  
u m a  v id a  re g r a d is s im a , d ed ican - 
d o -se  á  ja r d in a g e m  com  a fin c o  e 
ta m b é m  a  d e sp o rto s  v á r io s , d o s 
q u a is  o  p re fe r id o  é  o  « h ock ey» , e  
e d u c a  o  s e u  f i lh in h o  n o m e sm o  
c a m in h o  d e  forga  e  b e le za , no 

m esm o  a rd e n te  c u lto  d a  sa u d e  e 
d a  fo rm o su ra  f ís ic a  e  m e n ta l.
C o m o  se  v é , n em  se m p re  se  poile

•ifilicar com  ju s t ig a  a  v e lh a  c o n ce p g á o  d e  (pie 
u m  a r t is ta  é  se m p re  u m  b o é m io  e  u m  d csre- 
g r a d o . I s to  é  q u á s i se m p re  fa ls o  n o q u e  s e  re­
fere  a  a r t is ta s  d e  c in e m a , e  p a r tic u la rm e n te  a o  

caso  d e  C o n ra d  N a g e l,  m n  m o d e rn o  .\ p o lo . ven - 
d e n d o  sa u d e  f ís ic a  e  m o ra l, n u m  h o m c  e xcm - 
p la riss im o .

« «

J a c q u e s  d e  I la r o n c e lli, o  g r a n d e  re a liza d o r 
(le « F o g o !»  e o u tro s so b e rb o s f i lm e s , v a i  re a li­

z a r  a in d a  m a is  o u tr a  o b ra  d e  a m b ie n te  m a riti-  
m o , in t itu la d a  « P assa geiro s» , c  q u e  te rá  com o 
in te rp re te s  C h a r le s  \ a n c l  e .M iehéle A 'e rlv .

O  « r i o  d e  ló» ( t ítu lo  ¡lo rtu g iié s  d o  v a u d c v illc  
« T ir a u  flan c» ), v a i  v e r  a  lu z  d o  é cra n  m im a  

ad a p ta g á o  p a tro c in a d a  p e la s  E d ig ó e s  P ie rre  
U ra u n b e rg er .

•  *

O  n o sso  co n h e cid o  ( le o r g e s  P a llu , q u e  fo i eiis- 
c c n a d o r  d a  I n v ic ta  d o  P o rto , v a i  re a liz a r  m n 
g r a n d e  d r a m a  c a tó lic o  «.\ irm á s in lia  d o s jxi- 
b res» , com  I le iiy s e  L o ry s .

■ v
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